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HA MÚITOS anos' que em Por­
tug,,1 se fala em reg.ionatis­

!!! mo, e há muitos anes que
"'""'"

ele se cultiva num ambiente'
de interêsse 8' de carinhO:' Todas

. as regiões do nosso país possuem
os seus organismos regionais, cu­
ja finalidade se traduz na defesa
e propaganda das suas, reivindi­
cações mais instantes. Mas, não
é só a defesa de interêsses e a

propaglf.nda das belezas afectas a

estas ou àquelas regiões que cons-
'

tituem o verda�eiro substratum
do regiona,lismo., Este, na sua

expressão mais. elevada, obedece
a prine(pios elevadamente patrió­
ticos, como sejam os de manter
intactas ás virtudes do pOVG e

cultivar as suas tradições secu-

lares. . :
'

A tendênqia actual di) regiona­
lismo manifesta-se, precisamente,
nestes sentidos, como o provam
as organizações folclóricàs, e es
trabalhOS etnográficos levados a
efeito, nos últimos tempos. '

.

Num ambiente cheio de. MO­
DERNISMOS llerigosos para as

virtu.des e tradições .pnpularas,
é-aos grato registar-.. tal tend'ên­
cia, perqüante exprimit uma ne­

cessidade para salvaguardar o

património que o passado nos le­
gou. Neste caso, o regionalismo
é uma necessidade e, comu tal,
deve ser satisfeito.

O regionalismo -necéssidade é
um' facto real e concreto. Con­
vém cultivá-lo em todas as re­

giões do pàfs, pois é do somatório
das nossas virtudes e tradições,
que deriva a manutençio da uni­
dade espiritual que une todos os

portugueses.

NÓVD Médica
Concluiu brilhantemente a

SUa formatura em medicina pe=
la Universidade de Coimbra,
o sr, Dr, Francisco Mendes

!engarrinha ]dniór, filho do
nosso 'prezado a!';�inante.. sr,
Francisco Mend.es :rengarrinha
e da st,- D. Maria da Concei ..
9ão da Costa Andradci Tengar�
tinha, residen tes em Vila No·
va de Cacela.
Ao novo médico, -q uê exét·

, <lerá. clínica em Lisboa, bem
como a seus {'a,is, ende�eçamos
as nossas felIcItações,
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. e uma promessa ,da futuro

SEDE, como é, de um impor­
tante concelho - o segun­

!!! do do Algarve, em exten­
"""" são territorial, cujos limi­
tes confinam com o Alentejo,
peto Norte, e com o Oceano
Atlântico, pelo Sul- Silves
poderia ser hoje um grande
centro de turis­
mo, que para
tal não lhe fal­
tam condições
na t u r a i s nem
motivos histó­
ricos. ,

Quem vem de'
Lisboa, em dom­
bóio; entra na,
nossaProvíncia
pelo .co n c e l h o
de Silves e, de­

pois de' deixar'
S. Marcos da
Serra e percor­
rer alguns qui-

-Tómetros en tre

paisagem ainda'
com .caracterís­
ticas alenteja­
nas mas-já com

seu salpico de
hortejo a prenunciar a vege­
tação exuberan t e do Baixo
Algarve, encontra, quase que
abruptamente, S. Bartolorneu '.

de Messines espreguiçada nas

faldas. do Penedo Grande, on­

de João de Deus bebeu a' pri­
meira inspiração para os seus

versos de puro' e suave lirismo.
Dat até Silves e tornejando
PQr Tunes, Algõs, Alcantarilha
e Poço Barreto, tudo é ainda
concelho de.. Silves, tudo é ri ..

queza e fartúra ..... que as dão a
fertilidade dos seus campos e
a profusão

<

do seu arvoredo
nativo. E quando, aó descer lit
ladeira de S. Pedro; na estra­
da de mil e quinhentos metros
que vai da estação do caminho
de ferro fi cidade, ésta se nos
mostra em toda a sua extensão,
sente-se um como que deslum­
bramento, devido ao conjunto
do cenário, a que dá maior im­
ponência a' Serta. de Mcnchi­
que, armada em pano de fundo
e colorida no torn azulado que
a lonjura lhe empresta,

'

El ver as hortas que rodeiam
Silves; é ver o serpentear do'
río Arade, em' cujas margens
os rouxinóis gorjeiam melodias:
é ver, finalmente, a disposição
do seu tasaría que, subindo da.
planície, se vai mostrando elm

socalcos, deixando destacar-se
o 'majestoso edifício dos Pa"
�ços do Concelho e tI�ndo a elo"
roá-Io a jóia arquitectónica da
Sé e oJormoso Castelo -- hoje,
monumentos 1I1Mionais, pelas

RUI· CENTENO
li'oi üOlÍleadn tésouréiro dlt Câmára

Munitipal de Lotilé, iiiediante concur�1
o jlC�SSO presado amigol sr. Rtii EdUardo

, da Gl6ria Centena, 'lue é:térêÍa as futi­
ç�es de chefe da secretaria da CAmara
Municipal de Castro Verde. '

, -

suas tradições-históricas. De­
pois, o velho moinho 'do Cani­
né, numa elevação de terreno

que semelha .a guarda avança­
da de uma série de outeiros
fazendo rumo à serrai onde
cheira a estêvas, onde se cria
.medronho. E, rodando para

"cansam, antes exultam por se

darem.à sua contemplação,
Mas acerquémo-nos da, cida­

de - da opulenta' Chelb dos
árabes que, no dizer de Ale­
xandre Herculano, chegou a

ser «dez vezes maior que Lis­
boa». Paremos a entrada, so';
bre a sua ponte, no presumí-,
vel Iocal onde apertou a esqua­
dra des cruzados- que se.díri­
giam à �alestin-a � que ajuda­
ram D. Sancho I, no ano de
1189, a conquistar tão forte, ba­
luarte - antiga côrte de reis
mouros. "-

Com suas águas tagarelas na

maré baixa, o rio Arade ofere­
ce o aspecto de uma ribeira'

SILVES - VISTA PARCIAL

Nascente, há ainda os pomares'
.

do Enxerim e de Santo Estê­
vão, as hortas .da Ribeira e da
Fragura - numa. tal sinfonia
de cores que os olhos não se

marginada ao Sul por terrenos
de aluvião que têm contribuí­
do para o seu assoreamento.
Sempre que fizeram limpeza

(CtllWLtlt Ill. 4,- PAGI1U)
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() TU�ISM()
FONTE D_�. i!\l,AflRECIAvEL RIQUEZA

N�, ,�I�.� n Df' ilAÇÃO
QUANTO. e dt tao longe, vi-

.

mos tratando este assunto

II de capital Importância na
-. vida e progresso do País,
lembrando iniciativas, corrigindo.
vários defeitos de organização de
alguns centros turisticos, que se

destinam a fomentá-lo e condu.
zi-Io, num grande anseio do seu

.

aproveitamento e melhor adapta- ,

ção à vida turística,' num pais
essencialmente turístico como o

nosso.
,

.

Urge ...... atentas as vantagens
adqu ridas por oUtros paísesrpa­
ra onde se derivam e canalisarn .

as correntes turísticas do Mun­
do, - que procuremos tirar par­
tido, fazendo Gom que delas
aproveitemos, atrairtdo-a�; inte-
\ligente, hábilmetlte e patriótiGa­
mente, a Portugal, - com facili­
dades, cottl hon¡estidade de pro­
ce'Ssos; não os escandalisando,
com a exploração nos pte�os dós
transportes, hotéis; pensôes e,
firtalttlente,' ettl tudo que lhes in
teressar do pais -:- nas aquisi­
çé)es, ou compras do que possa
ser o melhor reclamo, e a prisão
enleante do turista.

-

a Turista, - de um modo ge·
.

t ¡ ,.�. " A. __ .. ,,_.$ 'f"':zci: ..

27 JUL,1953

rs;;l:�Q DA Q;;sT:l
ral, ..... 4 pessoa já de cultura
apreciável, com apreciáveis hori

.

zontes que dão as vilegiaturas,
susceptível de melindre; e, assim,
influindo nas �uas, .prefer@ncias,
que convém aproveitar em nosso'

favor.
Acreditem todos Og que vivem

do Turismo - ou possam vir
grandemente interessar, que há

(CÔIICLtlt liA. 8," PLGIIlJ.·)
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Ali ! Uma alforreca! ...

. .

COIIPOSIÇÃO E U1PRES8ÃO - ,TIPOGI\AFIA SOCORRO

VILA. REAL DE SANTO 'ANTÓNIO,

Conta-Gotas
por 'Maria, Manuela...· NllD.,

Diário ínlln;o
"

A varina, toda de preto, pau"!
sou a canastra no chão e sentou­
-se no degrau da porta. Uns
segundos, apenas. Estou a vê-la,
aqui mesmo à minha frente. Ti­
ra os cueiros de p'equenino que
trâs ao peito. Limpa-o, enquan­
to' chilreia com uma careta de
mimo. Levanta, o oleado da ca�
nastra .ende güard� um pano
limpo. Depois, o poder das pa­
lavras acaba e a emoção estran ..

gula-me. A var/na,_�em me ver;
leranta nos braço« mu�culados e
nà minha dsrecçãç, o pequenino
balão de vida, Atrás de umas
cortinas rendilhadas: uma lágri­
ma de togo: cobre a rua de pe­
quenos cristats luminosos,

lJeítura dos. jornais
.

Desastres é crvnes. Cri�es
de todos os' leitios,

.

4esastres de
todos. os feitsos, . E t#ter-se que
somos apenas grandes produto.
res de cortiça r

"

Pelourlnhos

Ali, as pautas :nas compridas
montras. Ali, juta'10 de tal,

_

com as letras todas, nomes:« -ape­
lidos. Quatro valores, cinco va­

lores, {ero valores. BURROS!
Ali; as pautas.' Pelourmhos da
nossa justiça. A/ast,o·me san.

grando. .

Todos os dias /'

Diante do espelho a Isabel. ex.
perimenta um T novo Penteado.
Uma leve franj«, á cobrir uma

parte da fronte. O cabelo ar·,
quei« sobre a orelha esquerda�

.

Do outro lado, o cabelo é Irisa.
do de modo a formar ondas irreo
flulares, uma pequena escadaria.
Uma escadaria que te leva, Isa­
bel,

.

não, se -sabe para onde.
Para o reino' da menur«,«,
Da ilusão... Do naTtfrágio ...
Plo
-

«Om -bocadinha: de pRo ••• ),
tão' pouca, afinal, o �ue se .pede,
rão pouco, afinal, que há ta�tos
sêculos se pede I

Grillea

Papel mata-moscas. Não ê
horrível? A dificuldade está em

inventar um «gostoso papel ma.
ta·moscas».

.

CAMP.ISMO
Segundo nos informa a Federaçio

P�rtU8uesa de Campismo, órgão supe­
rior da hierarquia desportiva d. mail...
!idade, todos os proprietát:ios de terre"
110s 'a quem seja solichacfalicença para
acampar deverão exigir a carta-eatne
pista, documento de identidade, passa­
do,por aquela Federação, que garante,
da pane do possuidor, o cumprimento
da étca e disciplina campistas, e sem o

qual ningu'm está lutorisado a prati­
car campismo. Informa, também, Ique­
I. Federação. que, os po�suidores da
carta-camPista lêm. um seguro contra'
incêndio, -que possim causar, no valor
de cem contos. A carta garante ainda,
aos proprietárias a reparação de quais­
quer danos, desde que os mesmos sejam
participados à Federação referida.



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

Partidas e Chegadas,

Seguiu 110 Rápido, no dia 17 do cor­
rente para Lisboa, a sr.' D. Isabel Mar­
tins Mascarenhas, onde tomará o Paque­
te »Império •• com destino a S. Tomé,afim
de reunir-se' a seu filho sr, Manuel
Martins Mascarenhas" funcionário do
Banco Nacional Ultramarino, e nosso

estimado assinante naquela cidade.

A passar a época balnear encontra-se
nesta vila, em casa de sua irmã sr.· D.
Antonieta Rosa Camarada e 'de seu cu­

nhado sr, .Luíz de Sousa Camarada, a
a sr." D. Euridice Rosa Messias, com seu

esposo e filho.
'" ,

, Encontra-se nas Caldas de Monchi­
qUe, fazendo o seu habitual tratamento,
o nosso prezado amigo e assinante sr,

Lino de Oliveira.
'"

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nesse prezado amigo e as­

sinante sr, Hostilio Rosa, residente em

Lisboa.
* I

Encontra-se em Monchique o nosso

presado assinante sr, José Pedro de Sou­
sa Oliva, onde foi fazer o seu. habitual
tratamento de águas.

'*'
, Com sua família encontra-se em Se-
túbal, em gozo de férias, o nossopresa­
do assinante' sr, Vasco de Miranda,
distindo agente do Banco de Portu­
gal nesta vila.

'*',

Retirou para a sua residência em Vi­
larínhos-S, Brás de Alportel, a sr.a D.
Fernanda Batista Primitivo Pires, com

seu esposo sr, Antónió Mariano Pires e

seu gentil filhinho.
*

,

Está nesta vila em gozo de férias, o
sr. :Joaquim José Capa Horta Correia,
aluno do Instituto Superior Técnico. I

'*'

,Regressou de Lisboa o nosso prezado
assinante sr. Manuel Cumbrera Correia,
éom seu filho sr, João Manuel Abecasís
Correia, aluno do Colégio João de Deus.

'. '*'

Encontra-se em Monte-Gordo, pa�san-
do a época balnear o sr, Eurico Duarte
Baltazar, aluno do Instituto Superior
Técnico, filho do nosso estimado amigo
sr.Viamantino M. Baltazar.

•

Esteve nesta vila, de visita a sua fa-
DiUia', 'tendo já regressado a Lisboa, o

sr. Ant6nio José Madeira, funcionário
do Bi N. U. ê nosso presado assinante.

,

""

CoiD sua esposa foi a Alcácer do Sal,
tendo' já regressado o nosso presado
amigo e assinante sr. João Gomes
Sanches.

oil

Com seu filho Armando António, en�
contra-se em Lisboa a sr." D. Amália de
Mendonça Rocha Cruz,.esposa do nosso

prezado amigo sr. Armando Rocha, pro­
prietári� e editor do nosso jornal.

•

Encontra-se entre nós o sr. António
Manuel Capa Horta dirreia, aluno do
Instituto Superior de Ciências Econó­
micas e Financeiras.

'*'

Em gozo de férias, el1contra·se nesta
vila o sr. Fernando Vargas Marques,'
aluno do Instituto Sllpirior Técnico,
filho do nosso prezado amigo e assinan­
te sr. José Rodrigues �arques, vice-pre­
sidente da Câmara Municipal.

oj¡

Seguiu para Lisboa onde tomará o Pac
quete com destino a Benguela, a sr.- D.
Francisca Cristina Perel! Domingues, j)n�
de ·fixará residência junto de seu 'esposo
sr. Ant6nio Deleyto Domingues, que há
tempo exerce a sua p¡:ofissllo naquela
cidade.

'"

Foram il Lbboa assistir ao funeral do
nos'so saudoso amigo sr, Inácio Fernan�
des Branco, os nossos prezados amigos
sr. Emilio Diogo Costa acompanhado de
lIua esposa, e o sr. Manuel da Silva Do­
mingues, conceituado industrial.

,.,

Foi transferido, a seu pedido, da seco

çio de Faro para a de Olhão, o nosso

prezado amigo sr. João Novak, aspiran-
te de finanças.

'

*

Encontra·se em Lisboa, de visita a

sua £am�lia a sr.' D. Maria de Lourdes
Aleixo Piloto, com seus filhos José Ma­
nuel e Emilio, esposà do nosso estima­
cio ami,o sr, Emilio Ten6rio Piloto, f)ln-

PORTIM,AO
Esta progressiva e encantadora cida­

de, embeleza se día-a-dia.D' ritmo ace­

lerado das construções e a modema ar­

quitectura dos seus prédios, valoriza ca­

da vez mais a Capital do barlavento

'algarvio, Entre as novas construções,
.salientam-se, pelo bom gosto e valor

arquitectónico, grande parte dos seus

estabelecimentos comerciais, graças ao

espirito empreendedor e louvável bair­
rismo dos cemercíantes portimonenses,

\ que se não poupam a sacrifícios para
que a nossa, cidade ocupe um lugar de
primaria.
Assim o compreendeu o nosso preza­

do amigó, sr. Francisco Oliveira, que,
no passado dia 6" inaugurou as novas

Instalações da .Fotografia Oliveira», de
concepção maderna. Com óptimas ins­

talações, uma artística fachada, deco­
rada com um interessante reclamo, a

néon, dos materiais fotográficos .Adox..
de que é agente nesta Cidade, e uma

explêndida vitrine destinada a exposi­
ções, êste novo estabelecimento de fo­
tografia muito valoriza o comércio

portimonense, .

motivo porque felicita­
mos o seu proprietário, - e.

�LBU.fEIRA
Realizou-se no passado domingo em.

Albufeira, a cerimónia da inauguração
da nova sede da Delegação da Casa dos

Pescadores, instalada com edifício que
reune para o/efeito as necessárias con­

dições. '

A linda vila Algarvià viu assim reali­
zada uma das suas mais justas aspira­
ções, ficando dotada. de um melhora­
mento que absolutamente' se impunha,
visto ter nas lides do mar uma das suas
mais importantes condições de vida.

LAGOA
Foi concedida pelo sr. Ministro das

Obras Publicas da verba do Fundo de
Desemprego, à Câmara Municipal de
Lagôa, uma comparticipação de esc. "-

:103 50oifPoo, para constru�ão do Mata-
,
douro Municipal. I

cionário . da Câmara Municipal desta
vila.

,¡,
.

Esteve nesta vila, tendo já retirado­
para Beja o nosso prezado assinante sr.

João Ilidio Selubal" funcionário do
Banco Nacional Ultramarino naquela

. cidade; )

.¡,

De visit¡¡ a seus pais, encontra-se elm
Cacela o sr. Dr. Francisco Mendes Ten­
¡¡arrinha Junior, filho-do nosso prezado
amigo e assinante sr. Francisco Mendes
Tengarrinha, conceituado comerciante
naquela viIa.-

Falecil'l'lellto

Faleceu em Lisboa, vitimado por ,Uma
embolia o nosso conterrâneo sr. Inácio
Fernandes Branco, de 57 anos, comer�•

ciar¡.le exportador de madeiras. O ex·

tinto era casado com a sr.' D. Rosa dos
Santo's Horta Branco e pai dos nossos

prezados amigos srs. Capitão Fernando
da Silva Branco, Dr. Iniicio da Silva
Branco El da !Ir,· D. Maria Amália da
Silva Branco Ribeiro, casada com o sr.
Asdrubal Gomes Ribeiro,l residente em

Lourenço Marques,
A' família enlutada apresentamos co11"

dolências;
\

,EXAMES
Prestou provas brilhantes 110 exame

do 2.° ciclo liceal, tendo obtido as maioa
res Iclassificações e ficando dispensada'
da parte oral, a menina Maria de Fátia
ma Rodrigues Prazeres, de catorze anos,
gentil filha do nosso prezado 'assinante
e amigo sr. Dr. Reinaldo Prateres.

Cruzeiro à'Madeira
No moderno Paquete ..Império» de

19.000 toneladas oferecendo a maior
comodidade, realiza a Casa Atlântica de

Viagens, Lda., nos días 21 a 25,de Se­
tembro, um crueeíro à Madeira. dedica­
do aos participantes do XV Congresso
Internacional de Cirurgia, sob o patro­
cínio do Secretariado Nacional da In­
formação.
As inscrições terminam no dia 31, do

corrente e oferece uma viagem por cada
grupo de onze pessoas que se inscreva
no cruzeiro.

.Ros nossos asslnanttS
Conforme oportunamente infor­

mamos os.nnsses estimados assi­
nantes, estão em cobrança os re­

cibos referentes ao primeiro pe­
riodo de assinatura, dos numeros
I a IO inclusive, no importe de
Esc. 9$90.

.

Sendo a cobrança feita pelo
correio, a todos solicitamos o

favor de não deixarem devolver
os referidos recibos.
As assinaturas das Colónias

Portuguesas, e -bem asuim do Es­
trangeiro, agradeoiamos a sua

remesaa pela via mais rápida e

económica.

Prédio na Praia de Moníe Gordo
"V'ENnE"SE

Frentu para: itua dOIl.aTo ZarClO, UI
r,arao Illa 181'eJa; 24 e uma TraY...a.,

FACU,lTA·HE :PAG.Ú!E�TO,
PCldir chave à sr." SULPICIA, Rua

António Nola, 3I--Monte Gordo.

:Diri¡lr • "arllto Mel.. V.,ool1cllU
Rua Fernandes da Fonseca, 12,2 o

Teltfone :38034 _; LISBOA

(jERTEZA� ..•

No passado, domingo, em Moncar.�
pachovo Arsenal, de Olhão, impôs um

empate a zero bolas ao grupo local.
'Apesar do clube de Olhão não ter

almhado com lodos o," seus titulares,
faltando pelo menos seis Jogadores do
seu l.· team, mostrou boa forma j e te­
ve no seu guarda redes, Cravo, o me­

lhor elemento do encontro, a êle se ole­
vendo, em grande parte, o bom resul­
tado obtido.

No passado dia 9, depois de passar,
nesta vila, alguns alas de'repouso, COlll
sua famíha, regressou a Fral1fa o inter­
nacional pOrluguliis Fernando Cabrita.

Terminaram, no passado dill t I, na
Avenida da Repúblu:a, deata vila, os

festelos popúlilfes promovidos pelo
Sporting Clube Olhanense, de colabo­
ração com a C.omissão Municipal de
Assistêneia. As festas, como Já aceI?-­
tuámos¡ decorreram este ano.com gran­
de brilhantismo e boa àssisl@ncia.
Na noite de 17 do corrente, na sala·

de festas �a S. R, P . .o" realizou-se, por
convocaçao do Presidente, uma assem­
bleia getal extraordinária do 8. C. Oll).a­
nense, em que foram tratados assuntos
do maior interesse para a vida do clube.
No próximo nÚmero deste Jornal,nos

referiremos em dl!talbe,
I

aos problemas
nela debatidos -H'foutalla

SEGUROS Q.UAL�UER FAZ

BEM FEITOS NAo SAo TODoSI
Srs. SegUrados... séguros (lualC:¡tJ6r fat, bém feitos tiio Sã�
todos) se querel1'l domir descansados, devem eSGolher sempre
I.lma bôa Companhia e o seu Agente

" ,

AGEN'rE nE SEGUROS .... _.,

REPRESENTAÇÔES - COMISSÕES - CONTA PRÓPRIA

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

ANTONIO SO,ARES

Total _

29·701�00.
4O.220¡400

• 119 700¡lOO
6S 530�00

• lS.170�00
116.540¡¡S00
14,940¡¡S00
78.SlQslOO
108.110sl00
91.81O¡¡SOO
53. 240¡¡SOO
14 910,,00

• 7G.Oi:lO¡¡SOO
38 soosoc

• 1J3.415¡¡S00
4.505¡¡S00
20.81080Ó
56.735¡¡S00'

•

.

112. 610¡¡S00
• 14550ioo

34,335,00
1.1�::I.440�00
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I Ill. Vila �eal de Santo iIlntónio

Por sua mãe, sr." D. Guilhermina da
QUARTEIRA ., FARO T A V I R A Vendas efectuadas de 17 ao 23 de Julho:

Conceição Santos, foi pedida em casa-

mento, para o sr, Dr. Ant6nio Joaquim Traineiras:

de Almeida, digno chefe da Secretaría Esta praia, que promete, no corrente Realiza-se hoje, por iniciativa da Decorreram com desusado brilho e Carmela. ••

da Ca,mara Municipal, desta vila, e nos- ano, ter larga concorrência, prepara-se, Comissão das Festas Pro-Sporting Clu- muita animação as festas que se reali- S. Domingos. • •

so estimado assinante, a sr," D. IVone Ju-' para proporcionar a todos uma agra- be Farense, um Ralhe de bicicletas mo- zaram nesta cidade, nos dias IS e 16 do, Batinha.. •

lia Cortes, gentil e prendada filha da dável época balnear. Entre outros, me- torisadas que está despertando o mais corrente, em honra de Nossa Senhora Levante. ••

sr.· D. Maria Julia Costa -Cortes e do sr. lhoramentos, apraz, nos registar o fun- vivo interesse e para o qual a comissão do Carmo. No segundo dia das festas Flor do Sul. • • •

Manuel Guerreiro Cortes, conceitua" cionamento de um balneário público, conta com valiosos prémios. visitou Tavira, pela primeira vez, ofi- Raulíto •••

do proprietário em Santa Clara-a-Nova. anexo ao restaurante .Toca do Coe- ' cialmente, o sr. Bispo Coadjutor dóAl- Maria Rosa. •

lho». 'Também o Cinema Mariani, es- LUZ DE TAVIRA .garve, D. Francisco Rendeiro, que foi Deolinda Rifa ••

planada.ao ar livre, iniciou a sua época alvo de significativas homenagens. \ Pérola do Guadiana •

com uma bôa selecção de filmes'. O rendimento liquido destas testi- Norte,. ••

I eompartioi"'a"io 'd d d
'

d f LNo dia 2 de Agosto abrirá o Parque ,- T VI a es esnna-se ao restauro o or- este. ••••

de Diversões, uma das principais atrae- Pela Junta Central das Casas do Po- moso templo de Nossa Senhora do Liberta..

ções desta Praia, tendo a Junta de Tu- vo, foi concedido à Casa do Povo de Carmo.-e. Janita. ..,
rismo contratado para ° mesmo a fa- Luz, um subsidio de 5.ooo:tf¡oo, para ,Manuela.
mosa orquestra do salão de chá do apetrechamento do seu posto médico. O L H A O IFi0r do Guadiana. •

«café» Chave de Ouro, de Lisboa; di- Agadão ••

rigida por João Alfredo Lopes, e ani- ealamento Tufão.
mada por um dos melhores vocalistas No dia 18 de,.' corrente, na Igreja de DIZ - SE. ..' Brisa. •

da Capital- e. Nossa Senhora da Luz, sendo celeb ran- Boreal • • •

te o Rev. Padre José Arsénio Aguas, .•. que o S. C. Olhanensê está inte- Jorge Carlos. • •

Pároco desta Freguesia, realisou-se o ressado no treinador de futebol, Arman- -Briosa' •

enlace matrimonial da sr,' D. Maria da do Martins, ex-orientador técnico do :

Conceição Correia Magro, prendada', Sporting Clube de Braga, quando a mas-

filha da sr,· D. Maria Isabel Gomes sa associativa local esperava que fôsse

Correia Magro e do sr. José Agostinho contratado para êsse cargo o espanhol
Correia Magro, proprietãrios e residen- José Lopes.
tes nesta freguesia, com o sr. Lourenço Parece, entretanto, confirmar-se a pri-
Manuel Mendonça, filho da' sr.- D. Flo- meira hipotese,
rinda da Conceição Lourenço Mendon- José Lopes talvez ingresse no S. C.

ça e do sr. José Mendonça, proprietá- Farense, acompanhado de dois elemen-

rios, em S. Brás de Alportel. tos espanhois-c-com o que muito virão

Testemunharam-o acto, por parte da a lucrar os desportistas da capital al-
noiva, a sr.· D. Maria Amélia Gomes garvia.
Passos Correia e o sr. Dr. Gabriel Pe-

... que' os espanhois Garcia e Molina,
reira de Medeiros Galvão, e por parte que a época passada representaram o

do noivo seus irmãos sr.s D. Rosa Ma- Portimonense Sporting Clube, já reno-
ria Lourenço Gonçalves e o sr. José varam o contrato com aquele clube pa-
Afonso de Mendonça. ra a época de 1953/1954, depois de se

Após a cerimónia, foi servida um co- dizer que .não chegariam a acordo com

po de água a todós os convidados em o clube algarvio... \

casa dos pais da noiva. Ao que parece receberam étimos pré-
Aos simpáticos noivos desejamos-lhe mios para renovação do contrato.

uma vida venturosa. - e.
.•. que o S. C. Olhanense está inte­

ressado nos serviços �os jogadores­
Germano, Alfredo, Conde, usvaldo e

Rodrigues, respectivamente do Lusitano
, de Vila Real, S. C. Farense, Vi�ória de
Setúbal, Elva's e Portalegrense. '

Seriam boas aquisições para os velhos
campeões algarvios, que tanto necessi­
tam reencontrar-se a si próprios.
.' .que João Tomás, jovem atleta do

S. C, '¡lhanense, tem vários clubes que
se estão II- iateressar pelos seus serviços.
Alem de muitos convites, João To­

más foi assediado pelo Vitória de Setu­
bill. Ao, que parece o Olnanense Dão

,

dispensa esta época qualquer Jogador,
desejando, antes, adquiri los.
E' sem dúvida uma boa resolução, es­

ta, da direcção do Olhanense, tanto

mais que este jovem promete vir a ser
um excelente jogador. .

Cercos:
,

Maria do Mar. •

Amazona' •

Portugal 2.·., •

/' Total

37.190'00
82.705s100
49,280100

1l1l.175¡¡S00

Atum da eOlta iIlltarvia
1,603 Atuns . ·

573 Atuarros · ·

28l Albacoras • ·

20 Cachorretas
.

· ·

"Eotal ·

1.371.291'20
253.550800
73.551170
1.8691120

1. 700\.262110
•

MoYimento'd. lIaYiol no 'orto
Ille 'llna �eal tie Santo iIlntónio

de 10 a sa de Julho:
Entrados:

PRIMERO, Marroquino, de 463 tonela
das, de Port Lyautey, com pessoal das
armações.

� COLARES, Português, de 1.158 tonela
das, de- Lísboa, vazio. :

SILVA GOUVEIA, Português, de 893
toneladas, de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 tonela
das, de Lisboa, vazio.

MARE NOSTRUM, Porto Rico. .

MAURO SANTE, Italiano, '

-

SAN PLERO, Italiano.
SILVA GOUVEIA) Português.
COSTEIRO, Português.
Saídos:

PRIMERO, Marroquino, para P�rt Lyau
tey, vazio.

COLARES, Português, para Antuerpia
com minério. .,

MARE NOSTRUM, Porto Rico.
MAURO SANTE, Italíane,
SAN PlERO, Italiano.

•

FÁRlIlÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de 25 a

31 de Julho a Farmácia Carmo, Rua S
João de Brito - Telefone 31.

•

HORÁRIO DE CAMIONETES
Entre Vila Real e Moute Gordo:
Partidas de V,la Real- às 8,20, 9,

lO, 12,15. 13,15, 17,15 18,15, 19,15, 21,30
e 22,30 horas, \

Partláas de Monte'Go,do - às 8,35
9,15, 10,30, 12,45, 13,45, 17,45, 18,45
20,30, 22 Ii: 1,30 horas.

.

Este horário tem início em 1 de Agos"
to até 30 de Setembro.
Vila Real- Faro. .,

Ás 7,25 - (faz ligação com a de Liaboa)
9.50 .. 11,25 - 12,30 e 14,30 016,25 -17,30
1H,30.

•

HORÁRIO DE COMBOIOS
Partidas de Vila Real- Lisboa:
Rápido ás Hi13, às Segu2ndas, Quar

tas e Sextas.
A partir de 1 de Agoato. todos os dias
Correio, ás 21,33 todos os dias.
Partidas de Vila Realo Lagos.
As 4,38, 15,43, 16 e 18.

•

A. N. T. - DISPENSARlO
.Dr. 1oão Mateus Abeca.sis�

Médico!
11'. 'Reinaldó ti"as.r.1I

Se�undas , sábados - CrianCa5�
Terça!l"feiras ...... Homens.
(Jliartas e sextas"£eiras ... Rastreio el
B. C. G.
Quint¡s�feirás .... MUlheresl
Initio das consultas das 8,30 Às 12,30•

.
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CABOTINISMO
NA GENERALIDADE, ó porta­

gaê" por índole e por tempe­
� ramento, não é maito inclina"
='" do fi' atitll<iel extrá,agantel,
10il golp�1 teatrai.. Vtveudo alba
vida J1abita,lmente madellito e PI\"

Cll�., ãprecíandó 01 p�qaeQol pr,a­
zetel qae di • vidil ca.eir. não
alimenta lonhol delm'edidol oá

�mblçpe, qae exc�qam a, lalll

pO.lil;>ilid.de.: le,m am ,�nlo pr'­
tico aparadi."imo, qae não COPlti­
tai a� dOl leal menorel méritol.
Vivendo ama vid. maito terra·

-a-terrâ, emb�t. am t'nto faltl11io­
la' e mediocre, não Ie deixa embà-
lar' p:ela DI 6dca aliciante dill loas
vindal do reino da i.Qtaliil. E'
om'reali,ta forj.do e'roboltecido
no combate doro pela laa exi.·
tência.'
Qaando l'he acontece enveredar

por c,à;linhol p.ra o qae não elt�va
devidamente 'preparado, Dá p.r.
come£h,nentol que' altr.pa�..'vam
II .aal' qa¡didadel, 9 portagaêl,
redns-se novamente à .aa inligni­
ficância, à laa bamildade de .er

comam, de pe.loa valg�r. E'

pOllivel que gaarde no fando da
.oa conlciência 01 re'laibol amar·

gOl 'd.1 tentatival fraltradll, o

verdete dOl vôoi malogradol, dll'
permanece .empre o melmo h9';
mem; am poaco acabranh.do, mal
digno'. E ella dignidade vem�lhe
do Pàdor, da vergonha, qae Ião

oatral tant..' virtadel da nOlla

maneira ler. Ert.r, todol mail Da
menol erram, j' qae o homem
do 6'm'qainâ qae po..a dirigir e

orient.r 01 leal movl'aiento. com

aquela preci.ão e me.tri. qae era

de de.e)ar nOI .erel hamanol.
I A infalibilidade do., nO.lo. acto.

e .cçõe. é fenómeno ainda a ay�­

rillllr, am tanto dilcativel. M..,
i.to não qaer dizer qae o poda­
gaêl .ej. totalmente refract«do ao.,

elpecticalo. d.. vaidade. pel.oaill,
a e... adalação do nOllO re�pei­
thel ceq», « e••e nareililmo qae
Ie m,nJfelta por vezel, explolivo
e caricato, em certol homenl qae
procar.m falir à t.l. mediocrida­
dc, inlignificbcia e hamild.de da
nOlla vid. ralteirinha e tri vial.
Porque, ° portagaê., qaando qaer,
eamb6m I.be dar mlgi.trail Iiçõe.
do mail paro e extreme c.botiail.

_----- POR ------

J RODRIGUES PENA

mo, e fizer concorrência àll ideiu
mail extravagante. que no. vêm
If de fora, via faril Da Hollywood. ,

Sendo am .er natarllmente U­
mido, inimigo do roido da. fanfar­
ral, Ó portagaê. tAmbém sabe fa­
Izer baralho à loa volta. O cabo­
tinilmo anda seæpre Hlado a Dma

falla origin.Udade. Por teima QU

pór convenção, cOp1éça por mOI­

trar-ae advenido de todo o que
.e lhe afigara tran.ilir com a tra­

dição. M.I, como, o cabotino

perdea o verdadeiro lenia dII
'realidldel e a devida proporção
dii COillil, não labe .eparar o que
é vilido do qae é in6til e ultra­
p....do ne.í. tradiçio. OrI, nOI
neg6ciol da cultura, hi qne ter o

devido re.pe�to por .,qaeJel que
nOI legaram a loa valia.a contri­

bulção e vieram enriquecer o nOI­

.ó patrim6nio caltar.l. leto de
lempenh.r ° papel de iconocl•• ta
da caltara à imlgem de zaragateio
rOl qae pretendeæ varrer a feira
d.1 letral qae todol o. nomes qae
f.zem_Iombra aOI novol pujlntel
talentol, � paro c.botini.mo, 01-

tentola f.rl.. Quem vem pa!a a

vida com boaa, intenções, qae
, apre.eate a. credênciai. de hone.­
tidade e valor pelloal e deixe o.

oa�rol em plZ - abra o leu c.mi.
nho como qai.er e poder, m..

'

não tr.ga e.condida -

a navalha
aberta nai manlal do ca..co, e

nQ' bol,ol o veneno pérfido da
mentira e da in.olçncia. Qae lito,
dizer qae am Eça 16 no. deixoa o

eltiloi Da am Oliveira Martini 16
10llbe envenenar o nOlio pen.a­
mento, Ião coilal que j4 nia pc,
gam melmo a poder de laUya.
Depoi., e.ta. caia.. de coItara,

diabo, exilem pador"relpeito, con­
.ideração - e m«i.lmo am bocadi·
nho de hamildade e de Iratidão
não £icam mal a ninga6m, melmo
àqaele.'qae le con.iderem g6niol.
Qae ilto, vir de tamanco. e agai­
lhada afi.d. para o campo d.1 le­
trai como Ie v.i p.ra I campina
a chou tar 01 .lnOI, é atitade de la-

brego. e não de homen. di! letra.
que Ie prezam'. Fizer tamb6m da
ealtara palco de cabriolicel, cam·

No ,'1/. �efl1estre de 1�53t f<?rªrI!_ qesçarregadas

·�§X!º�g..�- ..YHª" .��.ªJn9�:e;�!!2tº ..�n.tq�io,
_

o!.t46 to_�el,ª_�ª_S_ d_e_'peixe
no valor de 24.227.294$80

CONl'ORME noticiámos no nosso nú- ,

mero anterior.darnos seguidamen­
!!! te nota dos agentes de ensino que,
= no Algarve, estão a prestar cola-

'

boração mais activa à Campanha de

educalão de adultos e que, por esse

motivo, foram distinguidos com louvor.

Vila Real de Santo Ant6nio-Profes­
sores: DD. Emília de Paula Paleta (20
alunos), Ana da Luz Ramos (22), Mania
Amália Vita¡ Leiria (20), Ermelinda
Caleça (12), Antónia do Carmo Rafael
(18), Maria Martinho Miguel (12), Maria
Derruba Pires (10), Maria Júlia Vieira
Amado (10), Adelina Paula deSeusa
(8), Maria Isabel Pato Nunes (9); Fer-
nanda Cavaco dos Santos (8), Maria
dos Anjos Neves ,6), Maria da Purifica­
ção Correia (6), Ivone Brazão Gonçal­
ves (5), Josefa Timoteo da Graça Mau,
rão Ribeiro (4), Maria Antónia Bentes
(3), Gabriela de Sousa Rosa (4), Maria
José Albino Nobre (4), Matia Violeta de
Oliveira (4). Regentes de Postos Esco­
lares: DD, Rosa Roque Rebeca do Nas,
cimento' (11), Maria Luisa Medeiros
Branco (11), Almerinda Travasses Ro­
cha (5)"Alaílda da Paz Ismalia Martins
Seago (5), Ana de S. José da Silva (3)
Albufeil'a":"Professores: DD. Mari�

ESCLARECI''U'ENTO Teresa Semedo Azevedo, Hortensia de
.lo"" ' Oliveira da Silveira Serejo, Francelina

DE HÁ TEMPOS a esta par-
Gonçalves Bomba e Antonieta da Silva,
Manuel dos Santos Júnior, DD. Maria,

te, Vila Real' de Santo Sola':lge RO,drigues,dos Santos Canelas,
!!! António não tem corres- Adéll. MarIa Machado (regente) Maria
"""'"

pondido às exigências im- Jeão Vasques, Forja, 'Venlllde RIbeiro

1 I' d l'agun:ies, ¥aria Helena Alves Veiga,
postas pe a rea Ização as so· Maria. do Céu, P!nheiro �oelho, Dulce
lenidades�eligiosas que celebra Natáha de Ohvelra, Mafia Pereira Ne-
anualmente com mais esplen. ves, Natalina Dourado Brasão, Maria

dor: Semama Santa e Festa da Alexandrina Boal Leote, Maria Anto-

Padroeú'a _ Nossa Senhora da
nieta de Almeida Carolino, Maria Zul-
mira Oliva .da Silva, Maria Vitória

Encarnação. ,Enquanto as des-, Martins Pontes, Mari. do Carmo de

pesas aumentaram, as receitas Sousa Mendonça e Maria Margarida dá

têm decrescido, deixando�nos Purificação Silva. Regentes de Postos
Escolares: DD. Helena dos Santos 'Sil,

deficits por vezes elevados. va, Viviana da Silva Serôdio, Mari.
Basta referir que as últimas Ehsa Vieira Leote, Maria José Marceli-
festas da Semana Santa e de no e Maria Quitéria Palma.

Nassa Senhora da Encarnaç.ão Alooutim - Professores: José Maria
nos deixaram respectivamen· 'Mendes Amaral (delegado escolar) e

te os défici ts de 2.288$10 e
DD. Idalina dos Santos Cavaco, Maria

, ,Celeste Martins, Maria de Jesus Carri-
2 .089$20. lho, Maria Ar,sénia Pereira Gil, Maria
No último anQ, a' Comissão Aida Martins Vargas e Maria Angelina

que efectuou o peditório para LOllrençQ. Regentes: DD. Maria Lúcia

a festa da Padroeira reco-
da Luz, .Albertina Palma Sanches, Ar-

lh
' .

d
minda Adanjes Lola, Margarida Tra-

el!- apenas a ImportâncIa e vassos de Brito, Maria da Felici4ade
2.487$50, na: nossa Vila. En- Telo, Clariss� Cunha, Zulmira Caupe-
tretan to, só a deslocação da to Godinho, Adélia Maria, Constança
banda de música importou em

dos .Santos Parreira, Maria Gonçalves

2.200$00, ascendendo o total
Brazldo e Ana da encarnação Oriola,

das despesas a ¡pais de 7.000$00. Aljesul'-Prafessores: DO. Ilda Sales

NingQém ignora que,- co. in a
Valenum, E�ília de Almeida Junça,
Isaura de Oliveira Reis, Maria da As-

exti'rição da filarmónica local, sunção da Cruz Maquias e Maria lná-
novo e pesado encargo se im- cia TorégãQ. Regentes: DD. Mui.

tÔS à realização das rêferidas Emili. Rosa'Duarte, Maria das Dores
do Carmo e M.ria Paulina Seita.

estas, que não contam com

outras receitas além das que
ealtl'ool9lal'lm-Professores: DO. Hor-

lh £ 'd d d
tense da Luz Palminha, Ester da Sole-

e O erece a generosI a e ,
OS dade FIdalgo, Maria tvone da' Silva

fiéis. Padeiro, Emili. de S. José Cabrita e

Pretendemos com esta expo" Felisbela Mari. José, José Pedro Pires

sição esclarecer a opinião púa Parra, DO, Francisca Santos Casti,
blica e prev,enir os hab.itarttes

Maria do Rosário Vivaldo e Nidia Ar-
rais Horta. Regentes! DO. Judite dos

da rtossa fréguesia; afim de Reis Rosado, Clotilde Romão Cavic,O

não. se revelat. estrartheza sel Marçal e Maria Rolanda Geraldo 'Viegas.
de futuro; dos programas das eo,Gelho el. '.I'C -Professores: OD.
re£eridàs festas formos fort;a- Maria Eugéma de Oliveira Marcos e Ma-

dos a excIuir as tradiéionais ria Inês Aboim de Barros, José Francis-

P'rocissôes" e. ná festa, da Pa-
co Araújo F,rreira, DO. Angelina José

1 Manins, Hel4loa da Conceição Pedro,
droeira, também o habitual Otilia Marques Correia e Maria do Es-
concerto m usical e 9 fogo de pirito Santo �ousa Correia, José, Inácio
arti£íéio. A responsabi'lidade daFonseca L,eilão. e DD., tida Vi�gas
do facto não podetâ recair so. Ollval, Lucília das Dores FI�ueiras Mas-

carenhas,. Júlia de Barros Moreno, Ma-
bre O pâroco; mas sim exclusi- ria FranCIsca das Dores Guerreiro, Ma­
vamimte sobre � maior partê. ria Vitória Teixeira Aboim, Manuela

dos habitantes da fréguesia, ',Assunção Vairinho e Teolinda diS Do-

b d
.

b d res Soares. Regentes! DO. M.ria Ben-
so retu ° 'os maIS a asta os, ta, Isabel da Conceição Custódio, José-
por vezes desmedidos, em, eli:i· fa dos Santos e Fernand. Guer�eiro
gências e quase sempre mesb Pedroso Jorge.

'

quinhos em generosidade ê
em correcção ao atenderem à

quem lhes vai pedirA ,

Os vilatrealensês, s'e tivérem
algum aprêço pelas suas trii·

dições religiosas, ditârão baill
o sêu procedimento fututo se

querem manter as sUàs poucas
manifestaçàes de tulto external

23 de 1ullid de 1953

po de pre.tidigitlçõel habilidolU,
pllhacicel grote.co� de barraca, e

, irem p.ra If exibirem todo ° lea

ridículo, .6 p.ra mo.tr.r que Ião

caplzel de imitarem �iD PitigriU e

dizerem nm.1 Iracinh .. maito to­

lal, não dignifica a cultura l:1em .e

prelUgiam a eles própriol., Mai�
rel.peito, mea, aeaborea! Mai.

,

respeito pelos Domei e obra. doa
oatroll E.e teimarem prosæ­
gllir em tal carreir.� Ie lhe. fogiu
da coasclênela o minimo de sen.o

e pudor, e.tab:leçam c••a aberta,
viltam·.e de arleq\lin., então o

público acorrer' ao voalo toque de

caixa, qae não VOl �el.tear' fran-.
COI apiaaiD' e boaa gargalhad.. e

qae v6. bem mereceil como boni

palhaçal que 10ill

EM HONRA DE

NOSSA SENHORA

fnca.enaçi\vda

POI apreciâvé1 à pesca em Vila ¡{eal de Santo A�tóni.o, no 1.0,
.

semestredo corrente ano, superando el1\ quantIdade e valor

II �m igu�l perí_?do de tetppoj a de �952. O pescado de'scarte�
. gado neste porto, durante os ¡últimos seis meses, totalizou

4.146 toneladas no montante de 24.227 .�94$80, mais 1.619 tone­

la?as do que no, 1.0 semestre do ano passado, cujo rendimento
f,OI de 15.878.587$90. I'

'

N�ta do rendimento do pescado no 1.° semestre ,de 1953í
,

A,tum. e si espécies. Kg. 1.320,028 - Esc. 11 :957: 163$20
BIqu�lrão. • • . � 2.006.100 - 1\, 10.011.244$00
Sa�dtn�a. • � 802.294....." ' 2 .155 .440$00
Pente dIverso ,. 1EL214=-:tI 103.441$60

4.146.6i36 24.227.294$80

Proveniência do pescado:
tercos e Trail1eiras . '. .'. . . •

«Atm�ções. de �tUn1 da �osta,do Algarve
Id. 'Id. Id. dê Marrocos

Vapor atuneiro cRio Águeda:. • • . . • •

�Artes:. de sardinhal, flparelhos (an tal) ê outrás

12.141.M3$OO
6.148.362$60
4.670,248$00
540 805$20
126,316$00

24.227.294$80

N� sua s�ngele�a, e�t�s 1111m�1'os ditem, bem da impottâl1cia
e valor d� porto plscatOrIo de VIla Real de Santo António e do
seu contrIbuto para a economia da Nação.

(na Secretaria Paroqüial)
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GAZET/LHA

GINASTICA
Entre as nossas fôrças vivas
há bôas iniciativas
de quando e� quando mostradas;
umas vingam, prevalecem,
as outras morrem, esquecem,
por não serem secundadas.

O Náutico, últimamente,
quiz fortalecer a gente,
melhorar a nossa plástica;
cheio de grandes intenções

. chamou, sem hesitações,
um professor de ginástica.

,

Perrolas & Soares, L.dá,
'ascarlu e JIlarl8cos - Conservas,

eéU',i.i�8Ôe. e OotlslgMaç8es

Vai a coisa caminhando,
com «Rr'omessas. despontando
no campo da valentía
mas (há sempre um mas porém),
o Clube «massas não tem

e não faz tudo o que queria •• �
Uma classe feminina,
mais frequêncla masculina
e era o quadro côr de rosa:
vale a pena perder ócios
e angariar mais cem sócios?
- Vale, que a obra é jeitosa I

BIN OClO

PUBLICAÇÕES
, RECEBIDAS
,

, !liasem - Recebemos os dois últimos
números;, 152 e 153, desta interessante
reviua de turismo, editada em colabo-,
ração com t Companhia dos Caminhos
de Ferro Portugueses e dirigida pelo
ilustre jornalista sr. Garlos de Ornells.
O número 152 insere, entre outra e v.­
liosa colaboração, um interessante .r­
tigo de. Pierre Bourget sobre «Estâncias
TermaIs da Franç.... O 153, número
extraordinário dedicado ao Distrito do
P�rto, é a sequência de um outro 'pu ..

bhcado em Dezembro de 1952.' Apre­
senta. e�celente c!>labora£ãu de Aquili­
no RIbeIro, .Cláudlo qorrea de Oliveira,
eng. Frederico Abragao e outros.,

. .

•

r,avOUI'. 90I'fuau... - aoletim da ASe
sociação Ce�tral da Agricultura, ,dirigie
d? pelo sr. Dr. Ruy âe Andrade, êste
numero, o 41.D• refc:re-se .0 primeiro

,

semestre de 1953.
Publiçação muito valioa., oferece

extraordinário interêsse para' os agri�
cultores, bem como par. todas .s pes­
soas que se dedicam .0 estudo de vae
riadissimosproblemas relacioriados com
a lavoura p\>rtugue9l. '

•

O 'laftc ie 'omelto ..... tl'iftcipie. e

tl'euupoltos - DIscurso profendo pe­
lo se�hor Presidente dO Conselho, no'
PalácIo Foit, ao inaugurar.o ciélo de
conferências ministeriais Il a notável
exposição do .Pllno de FomentoD. .

Brochur. editada pelo Secretariado
Nacional da Informa,ão.

•

OS'ROliol FiUtOI,- Temos pres�nte
os números respeItantes a Abril e Maio
do corrente ano, desti. explêndida re­
vIsta especialmente dedicada 105 pais
e .que�

é, no seu género, ,II: melhor pu­
bhc�ç�o portuB_uesa. Além de largas.

'

UUI.lsslmas n,oçoes de pediatria, publicI. I
vahosos ensmamentos sobre educação
moral, pSicolog,ia infantil, higiene escoo
lar, etc., em .rtlgos firm.dos por médi­
cos e professores que dedic.m ii cri.n·'
ç. e .0 seu pequeno mundo 'o estudo,
a atenção el os cuidádos que devem
merecer, sobretudo .05 pais e lOS idu ..

cadores, os pequeninos homens de
àmanhl.

'

a dnlcl lâm�na que barbela Ioda a gente I
AGENtES EM PORtUGAL:

Soe. el. Rep. eupertino
d. Miranda & e.a ID.da

R, S. Francisco, 41-AparladD 205.,Porto

il $
�

4 .. k _ : tQ ti t _ s. .. ,1 ..
1 ( . ;c , .$, ,3 1.1 �p
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O CHIADO regorgitava de
. gente. Á porta duma paste­
!! laria o olhar de dois ou três
==

rapazes prendeu-se nela, pa­
ra logo cm seguida se desviar.
Empoleirada nós saltos altissi­
mos caminhava lentamente, de
vez enquando num gesto estuda­
do, passava a mão pelos cabelos.
Ao entrar no Sousa desiquilibrou­
-se, um empregado presuroso
ajudou-a a subir o degrau.
- cA Madame deseja alguma

coisa,»
- «Quedá um tecido leve, pa­

ra fazer um vestido de verão.»
- .Oh! Madame, acaba, de

chegar um corte maravilhoso,­
exclamou o, empregado - Vou
mostrar-lho.r ,

'

Num gesto lente, a mulher-des­
calçou as luvas e enccstou-se ne­

gligentemente ao b-alcão.
N a sua frente, o empregado

desdobrou o corte.
- .Gostat,

,

- eNão, nada disso-retorquiu
irritada.-Ainda pari mais para
o verão. Cinzento e preto! •••
Julgam-me alguma velha is
- «Mas não Madame eu ••• »

- eQuero um tecido diferen-
te, com colorido-interrompeu o

ela. - Algum padrão novo, com
cores»
- «Temos exactamente o que

deseja. 'Castàn);lo, vermelho e

amarelo. Maravilhoso Madame,
acaba de chegar de Pàris.i
- «Vermelho, castanho, ama­

relo! Mas, essas cores não di­
-zem bem.»
- «Pelo centrarle Madame.

Ora vej'a, que conjunto, que en­

canto!»
\ As mios brancas, de unhas
compridas pintadas de encarnado
escuro, afloram ao de leve a seda.
- ccNa verdade, - replicou -

tem razão. E' estupendo! Fico
com êle, 4 metros.

A compra feita, tornou a des­
cer o Chiado.
. No Restauradores as bichas
para os autocarros entrecruza­

vam-se num emaranhado confu­
so. Senna-se clnsada, doía-lhe
a cabeça.
Ao fim de muitos esforços, con­

seguiu tomar um taxi.
Desejava chegar depressa a ca­

sa. E no fundo, para quê: Nin­
guem a esperava. Apenas, o si­
lencío .•• a solidão ••• Depois do

,jantar tinha que sair novamente,
o cinema, o teatro. Tudo menos

ficar em casa, Não podia, era

mais forte do que ela. A cria-

,
da ia tratar da cozinha, deitar-se
e ela ficava 56.

Quando chegava a casa cedo
tinha que tomar p�stilhas para
adormecer, por isso é que saia;
aaia sempre e, voltava tarde, ca­

da vez mais tarde, quando a luz
do dia come�ava a ínñltrar-se pes
las lanelas do quarto.
Era-lhe imp,9slivel suportar o

sllêncíc. Tinha um medo atroz

que ó vazio que a rodeava se ín­
filtràsse nela, não ficando mais do

que o vácuo dentro de si própria.
Ao entrar em casa foi abrir a

telefonia, depois, enquanto a cria­
da punha a mesa, foi para o

quarte mudar os upatos, doiam­
-lhe os pés. Sentou-se na eama

e abriu o embrulho.
Castanho, amarelo, enearnado,

tf�S' cêres. • •

'

A mÓsic:a foi perdendo-se ao

longe. As edres baralhavam-se­
-lhe em frente aos olhos. As
mios onde a pele come�ava a en­

carquilhar-se amarfanhavam o te­

cido num gesto lente e compas­
sado.
Três côres diferentes, estra­

,
nhas entre .si, como diferentes e

estranhas eram as mulheres que
viviam dentro dela.

'

Os canudos castanhos caídos
sobre IS costas, presos num Ilço
de tafetá-preto. Recordou a pri.
,meira a jóvem de sorrisç ingénuo

-_, ""I;::; i i ¡. ..

tentação e fugira com êle,
..:_ «Coitado do João. Tão bom

rapaz. A mulher uma doida.
Ela foi sempre uma doida».
Mas, no meio em que ela vivia,

ser doida era natural e ter um

passado era chique.
A canasta sucedeu ao bridge,

os cabelos platinados deixaram
de se-usar.

Ela seguia a moda.
Diziam que as ruivas eram pa­

vorosas; N a verdade chamavam
acaju àquela nova côr que toda'
a mulher elegante devia usar.

Electricidadés de nome contrá­
rio atraem-se e do mesmo nome

repelem-se,
José Manuel bebia 2 whiskies,

a mulher outros 2. Ele jogava

OS ,NOSSOS CONTOS

(CONCLUI KA,8." PÁGIlI'.t.)

« T R E: S ' C O R E S )

c olhar terno que fora outrora.

Conhecera João amara-o, co­

mo se ama aos 18 anos, cõm an-

seio, com ternura.
'

Fora feliz, casara.
Mas João, gostava de dançar,

beber, jogar. Ela, preferia ficar
em casa. Quando saia com ele,
sentia-se desnorteada, perdida,
naquele munde que lhe era des-

,

conhecido.
Ele, censurava-a, para lhe ser

agradá-vel começou a acompa­
nná-lo, As «Boites» I os' dano'

cings, o bridge, tinham-se-lhe tor­
nado um hábito, assim como ao

'

- POR

I VERA PONCE DE LÉON I
olhar-se no espelho o rosto can­

sado de cabelos platiaados lhe
era familiar, o outro, doce, ter­
no, ingénuo desaparecera para
sempre. Mais' tarde, José Ma­
nual entrara na sua vida, era stu

'partenaire no bridge e no Samba
essa dança moderna que fizera
furor ao aparecer na Europa.

J osé Manuel era encantador e

principalmente jogava bem e dan­

çavamelhor. AmulherqueJoão
fizera nascer sela, sucumbira à

os . VENCIDOS DA VIDA
/

-

péssimismo, lembrou o de fC Ven-
cidos da Vida» - ideia. que foi
aceita por unanimidade!
Lisboa implicara, porém, com

o título. Entrou a julgar um

nunca acabar de coisas. Porque
haviam de ser «Vencidos da Vi­
da»? Era uma designação in.
sultante e ninguém, simpatizava
com aquilo. Seria uma associa­
Çã9 'secreta? Uma seita? Um
partido político?
Um dia, José Dias Ferreira,

Presidente do Conselho, de Mi­
nistros, 'tendo encontrado Carlos
Mflyer, falou-lhe sobre o «Grupos
e seus adeptos: Que ideal polí­
tico os congregava? Quais as

suas finálidades? E perguntou­
-lhe que papel desempenhava ele,'
entre os Vencidos, sendo como

eram: o Conde de Arnoso; o

primeiro diplomata português;

Ao Sr. Dr. João Domingues Medeiros

Há uns cinco anos, meu amigo, numa noite calma de Agosto, em

que teve a gentileiade me acompanhar à estação de caminhos de fer­
ro, onde ia tomar o comboio, pediu me que desse à publicidade em

Vila Real de, Santo António, a minha gravura «Os Vencidos da V,·
da», e a fisesse acompanhar por um estudo sobre o celebre «Grupo»
[antante, que tanto irritou a sociedade lisboeta do seu tempo. _

Não o fit então, nem eu sei [á bem porque motivos. '

Faço-o hoje,
gostosamente, para lhe significar que me não esqueci do posso pedido.

Consinta, pois, meu querido amigo, que lhe dedique � ofereça es­

te modesto trabalho, como prova da muita consideração e estima que
me merece, e oxalá, ele tenha a altíssima virtude de corresponder , ao
que de mim ,esperava, quando me honrou com o voss� ,convite.

}If POR alturas de 1888, um
l'U_ s- c.

grupo de amigos começara das no ((Augusto», não podia'
!!! a reunir-se mensalmente em desejar nada melhor. Por isso,

volta de uma mesa de hotel amiudara agora as suas visitas a

ou restaurante, no intuito de jan- Portugal, s6 para participar des-
tar e de combater em conjunto o ses jantares no «Bragança», que
crescente fastio da vida. Eram tanto barulho vinham fazendo na

eles: António Candido; Conde imprensa do Pais.
/

Os Vencidos da Vida: Da esquerda para a direita: Sentados. António Candido, Conde de Fiealho, Eça de Queiroz ei
Ramalho Ortil!ão. De pé: Bernardo P�ndela (Conde de Arnoso), Guerra Jun,queiro, Marques de Soveral, Oliveira

, Martins, Carlos Lobo de A'vila .(Carlos Valbom), Carlos Lima Mayer e Conde de Sabugosa
de Fíealho, Ramalho Ortigão, E, todavia, tudo se fizera sem Eça de Queiroz, o primeiro no-

Bernardo Pindela (Conde de Ar-
, intenção, muito espontâneamente velista ; Ra-malho Ortigão, o pri-

nose), Guerra Junqueira, Mar- e sem alarde. meiro critico j Oliveira Martins,
quês de Several, Oliveira Mar- Por isso, nâo constituía nem o primeiro historiador; Guerra
tins, Carlos Lobo de A'vila (Car- uma associação, nem um parti- Junqueira, o primeiro poeta,
los Valbom), Carlos Lima Mayer do, nem um cenáculo. Não ti- etc., etc.
e Conde de Sabugosa. nha nem est�t�tos nem progra- Então, Carlos Mayer res-

Eça de Queiroz, então em Pa·' ma. S6_ UUUI entre eles a pondeu i ,

ris, foi, desde logo, considerado afinidade espiritual e a simpatia � Eu sou, seguramente, o

adepto do grupo [antante, Os entre homens que gostavam de maior «careca de Portugal» •••
componentes, todos seus amigos, trocar impressões sobre os aeon- e, descobrindo-se, põe à mostra

pareciam escolhidos a dedo por teeimeatos da vida contemporã- a sua enorme e luzidia calva .•.
si. Quem como ele, guardava nea. Aperias, como o grupo pre- Outros versados em assuntos

tão boas recordações das' ceias cisava dum nome, Oliveira Mar- pcrtugueses, viam'na designa):ão
nas «Tias Gamelas» e das noita- tins, então às voltas com

é

seu (CllaOLtI¡ 114 �•• P!GUU.)

,,: ,1 ; e:; ou ;r; I� Ilf
-

: �_ &.

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

ao rio, tudo o qpe retiraram do
seu leito foi depositado naquela
margem que tem, assim, avan­
çado, a ponto de ter tornado
mais estreita a faixa navegá­
vel. Basta dizer-se que há mui­
tos anos se nota que a ponte
não está apenas sobre o rio,
mas também sobre uma parte
de terrenos cultivados.

'

Entremos, agora, na cidade,
confiadamente, pois já não ofe­
rece os perigos das emboscadas
de guerra: é, pelo contrário,
uma 'cidade inteiramente aber­
ta, uma cidade indefesa-inde­
fesa e tristel Dir-se-ia que Sil­
ves' tem saudades de Chelb e

do tempo em que era conside­
rada a Pérola do Chenchir! E"
desse tempo o famoso Shara­
djib - um palácio árabe que a

tradição diz, ter existido nas

proximidades da Oliveira da
Guerrilha, em frente da Quinta
de Mata - Mouros, espelhando
suas linhas esbeltas nas águas
tranquilas do Arade.
Silves ficou muito mutilada

com as guerras" que a desfea­
ram e fizeram perder a sua ri­
queza e a sua opulência. Com
o rodar dos anos, retiraram-lhe
a Sé Episcopal e o destacado
lugar' que tinha nas Côrtes,
reduziram-lhe a comarca, que
abrangia Lagos - e até o ter­
ramoto de 1755 fez ruir alguns
dos seus edifícios, provocando
desolação e morte.

Silves, em si, continua com
as características de terra an­

tiga mas caída em, desgraça.
Di-lo o assimétrico dos arrua­
mentos mal calcetados; a falta
de construções ao gosto mo­

derno; a ausência de eficientes
condições sanitárias na parte
alta da cidade.
E' preciso ter-se nascido em

Silves e calcorreado as suas
ruas a caminho da escola ou

nas brincadeiras de criança e

nos folguedos de rapaz; é pre­
ciso ter-se constituido família
em Silves e aqui ter visto nas­

cer os filhos, para ter amor a
esta terra. O forasteiro, não ,

obstante a maneira galharda
como a cidade costuma rece"­
ber, foge de ficar uma noite
em Silves porque não encon­

tra as comodidades que a vida
moderna já oferece a quem'
viaja.
Em Silves, ha muito que de­

moliri há muito que urbanizar.
Mas o Município não tem re­
ceitas para obras de tão gran­
de monta e nada poderá fazer,
se o Estado não o auxiliar.
Haja em vista o que se tem

passado com o mercado de fru­
tas, que há anos se.faz.rintei-'­
ramente a descoberto e, por;
tanto, sujeito às intempéries,
na Rua JOSé Estêvão. O que
se está a construir, há já al­
gum tempo, no largo fronteiro
ao cais, sofre os naturais eíei-

,
tos da falta de verba e s6 aos

poucos se tem visto ir erguén­
do. Nó entanto, Silves merece

que olhem mais por sii Silves
precisa que lhe façam melho- /

ramentos, que lhe enxertem as

voronóficas glândulas do Res­
surgimento •.•
Em suma! é necessário pôr

a urbe à altura de poder core

responder aos benefícios que
hão-de resultar das obras da
sua Barragem e, da irrigação
dos seus campos" agora inte­
grada no Plano de Fomento
Nacional.

'

Rui de Ghelb
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UMA AVE-NT U R A
,

MUSICAL
VI

P,RONTAMENTE me respon­
de o ilustre am-go Or. Hour­

- cade: «Hélasl Je ne possê­� de pas dans notre biblia­

theque l'ou_vragedont vo�s auriee
blsoin et Je n'en comuu» aucune

édition recente. ••• - (j romance

de Jean d'Arras sobre Mélusine.
Em face disto, vou bater di­

rectamente a outra porta... A
Casa trances a Spécia envia men­

salmente, creio que a todos os

médicos, uma excelente revista
ilustrada, Médecine de France,
luxuosamente apresentada e mag­
nificamente colaborada, numa das

secções �a_ qual o e�itor se põe
à disposição dos leitores

_
para

qualquer espécie de informações
eoncernentes a obras de arte ou

livros raros... Lembrando-me
disto, já lá escrevi a Mr. Olivier
Perrin, comunicando-lhe o meu

desejo de obter o velho romanc.e
de Jean d'Arras em qualquer edi­
ção que seja, a fim de o poder
ler para um trabalho entre mãos.
Enquanto espero porém,. não

quero deixar de observar aqut que
com a prata da casa já alguma
coisa tenho fabricado: um argu­
mento. dançante, em quatro ou

cinco quadros, precário embor�,
dada a minha quase nula vela

poética •••
Claro que será este argumento

o meu último recurso, e, em

qualquer caso, o tema indispen­
&ável para a elaboração musical.

Se o saudoso Candido Guer­
reiro se não tivesse ausentado já,
deânitivamente, do nosso convi­
vío amigo, seria ele o indicado
para arquitectar-me o argumento
desejado .••
Dado porém este desamparo,

será insânia recorrer aos algar­
vios poetas vivos, tentando a sua

adequa�a colaboração! . . .

Daqui me atrevo pois a dirigir
um apelo à veia poética de'tutti
quanti... Limito-me a enume­

rar os conhecidos e amigos de
quem ueste momento me recor­

do, e cujos méritos excuso de
pôr em relevo � o excelso sólitá­
rio Emiliano, o filosófico cirurgo
Balté, o meritíssimo sonbador
Hemam, o espontaneo vate lsF
doro, o conceituoso glosador Mar­
ques, o [uveml fantlSlstl M.asca­
renhas,_o irnoetuoso bardo Cas­
tela, o picrórico rimador �dria...
DOg o subtil arnâce Pereira, o

ternissimo ,antor arás. ". .

g para todos eles .....estes eonhe­
�jdos ou outros que me não vêm
A memôria presentemente, e mais
I cohorte que ignoro-aqui vai o
esquema temático da matéria que
até agora consegui congregar so­

bre a Iendaria historia da simpá·
.tica e triste fada.

Melusina seria filha de Elinas,
um rei da Irlanda que se teria
¡orDado também rei da Albânia
(Escóssia) e da fada da Pressina.
Ás convenç6es do seu casamento
teria porém faltado por fim Elia
nas, e enlão, Pressina, com as
suas trés filhas,""'" Melusina, Pa­
lestina e Melior, ....... teria deixado
seu marido e ter.sse-ia retirado
para Avalon, o pais das fadas.
Melusina, indignada contra seu

pai, arrasta as irmãs a vingarem.
a mãe ••• ; mas Pressil1a, em vez

,

de aprovar esta vinganta, castiga
Melusinl: todos os sábados, a
pobre Melusina será transforma­
da numa espécie de monstro,
..meio-mulher, meio·serpente. Ja-
mais o seu marido a deverá ver

�ob este aspecto;' e se ele nio
lDfringir esta prohibição, Melusi-

na, em vez de sofrer a triste imor­
talidade das hdas, tornará a al­
cançar a felicidade que perdera
pela sua falta; o viver e morrer

como umamuIher natural. «To·
das as narrativas (observa Lucie
Goyau) concordam em represen­
tar Melusinll como grande cons­

trutora, sábia conselheira; habil
educadora, servindo causas eris-

I pelo Dr. F. FERNANDES LOPES I
rãs, edificando igrejas; fundando
mosteiros; socorrendo os cruza­

dos. Assim viveu na memoria
.

dos homens a originalíssima acti­
vidade desta fada pensativa e do,
lorosa cuja aspiração inteira pa­
rece formular-se nestas palavres
que no fim do livro tornam a vir
na boca da pr6pria Melusina, de­
pois de terem sido ditas no co­

meço pela fada Pressina: IIViver
e morrer, como uma mulher na­
tural Lo.
......................

_

.

Eis pois" junto duma fonte, que
sai da recha, num prado, a bela
Melusina com duas companhei­
ras, divertindo-se e dançando so-

bre a relva florida, ao luar da
meia-noite. O jovem cavaleiro
Raimundino que matara na caça,
por acidente, seu tio, o conde
Aimery, e anda fugido, vem a

passar por ali. Encontrando as
belas desconhecidas entre as

quais Melusina brilha de uma be­
leza soberana, enamora-se dela e

quer despee á Ia.
Lealmente ela põe-lhe a condi­

ção famosa: nunca tentar vê la
ao sábado ••.
Raimundino, evidentemente,

aceitá. Celebram-se bodas, ex-

.traordinárias de luxo e brilhan­
tismo. Melusina é uma esposa
ideal, uma ideal conselheira de
seu marido que sempre a segue
e obtem com isso todos os suceso

sos. Vivem íehzes. Vários fi
lh )S nascem ao casal abençoado.
Melusina é uma mãe exemplar.
Quando os dois filhos mais ve­

lhos partem para empresas lon­
ginquas, ela d�-lhes aneis c:om�
talismans e diz lhes: «Honrai
sempre com o vosso poder a nos­
sa Santa Madre Igreja, e susten­

tai-a, e sede seus verdadeiros
campeões contra todos os male­
volentes. Ajudai e aconselhai as
mulheres viúvas, fazei alimentar
os órfãos, Sede humildes, man­
sos, corteses, humanos para com

os grandes e os pequenos .•. E
evitai prometer qualquer coisa
que não possais manter, e se pre­
meterdes alguma coisa, não fa­
çais esperar demasiado depois da

(COIIOLUI NA ·8,& PÁGIU)

CONVITE RÚSTico
- POESIA INÉDITA -----

Manhã radiosa e clara 1 O sol, fulgente sabre,
Despedaça da Aurora o manto côr de telha!
E a flôr, iluminada, o cálice entreabre

.

A sorrir, aceitando o ósculo da abelha.
/

.

Harpeja na floresta um vento alado e brando .•.
Dissipam-se da noite os nevoentos véus .••
Devia ser assim a Natureza, quando
Acabou de faze-Ia o grande artista: -Deus I. ..

As aves são clarins, são tubas cristalinas,
Acendendo harmonias, filigranas de som ••.

Quando as crianças cantam, as vozes diamantinas
São igualmente belas, têm o mesmo tom!

E tu, dona gentil de todos os meus versos,
Soberana sem' par de todas as quimeras,
Por quem eu trocaria célicos Universos,

.

Por quem -eutrocaria ridentes primaverasr
Abandona, desfaz essa vida de sala,
Arremessa p'ra longe o romance banal,
Corre ao campo comigo I A natureza fala
Uma linguagem pura; fresca, naturali

•

'Vem aspirar comigo o cheiro a vinho môsto 1
Podes colher, em cachos, as uvas opulentas •..
A balsamina em flôr há-de afagar-te o rôsto
E a barboleta beija a mão com que a afugentas ...

�
�

"

Eu conheço um lugar (do qual já sei de cór
Toda a orografia) que é mesmo junto ao mar •••

E há lá uma casinha, tão linda l, é um amor,
P'ra onde havemos inda de ir os dois morar!

Oferecer-teaei pétalas e carinhos •••
Em troca, darcme-às teus cândidos segrédos. ; •

lJepois iremos ver das árvores os ninhos
Com passaritos novos, trémulos e ledos I

Anda colher da lua o luminoso afago. ; ;

E gostas de remar? Faço p'ra ti dois remos,
E á noite sobre a mansa quietude do lago,
Nossos beijos infindos e doces trocaremos 1

Quando eu vir que a fadiga, o sono e o cansaço
Te cerram finalmente as pálpebras formosas,
Poderás repoisar no cálido regaço
Dum leito que eu farei, com jasmins e com rosasl ...

1952 - Açores
; -,
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o MUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO" IV

A· ESTRUTURA DO ÁTOMO
SE BEM que a sua completa I _

PEbO
.

Iestrutura ainda esteja en- eapltao António Gonçalves
- volvida em mistério, mui--

to se tem avançado no conhecimento deste mundo infinita-
mente pequeno que é o átomo, e admite-se hoje que é formado
pelo núcleo e feixes planetários com a composição e as propríeda­
des seguintes:
1- NÚCLEO-É formado por pequenas partículas chamadas

nucleões e é animado de movimento de rotação próprio. Os nu­
cleões podem ser de duas espécies: protões e neutrões.

a) Protões - São nucleões carregados de electricidade positi­
va, de massa unitária, carga unitária, e podem ser-representados
pelo símbolo (p �). Estas grandezas unitárias, expressas em gra­
mas e em unidades electrostáticas têm os seguin tes valores:

m = 1,67 x 10.24 gramas
e = 4,8 x 10 _ IO u, e, e,

São os protões que dão individualidade aos elementos. Ass
sim, por exemplo, todo o átomo que tiver um só protão é hidro­
génio; o que tiver 26 é ferro; o que tiver 92 é urânio, etc., Os
elementos da Natureza. estão classificádos segundo um húmero
de ordem, ou atómico, que vai desde 1, correspondente ao hi­
drogénio, até 92, correspondente ao urânio. Como se vê, o nú­
mero'de ordem é igual ao número de protões existentes no nú­
cleo do elemen to.

b) Neutrões - São nucleões de massa muito pouco superior à
dos protões, eléctricamente neutros e existentes em todos os

átomos, à excepção de certa espécie de hidrogénio. Podem-se
representar pele símbolo (N �).

A sua descoberta deve-se ao inglês Chadevik•.
2 - Feixes planetários - São formados por pequenas partícu­

las, eelectrõess (também designados por enegatões» ou «electrões
negativoss), carregados de electricidade negativa, de massa cêr­
ca de 1840 'vezes menor que a massa dos protões, e de carga
eléctrica unitária, podendo-se representar pelo símbolo: (N �).

O número de electrões é igual ao número de protões do áto­
mo, de modo que no estado natural o átomo é eléctricamente sêco.

Os electrões estão animados de movimento de rotação pró­
pria e, giram em torno do núcleo, em órbitas elípticas, ocupando,
o núcleo um dos focos, "Em cada órbita gira um electrão.

As orbitas estão distribuidas por feixes, sendo, portanto, as
distâncias de umas para as outras muito menor, dentro de cada
feixe, do que as distâncias de uns feixes para os outros.

Cada feixe de órbitas designa-se por -nível, O número de ní­
veis varia de 1 a 7.

O número máximo de órbitas em cada nível é igual a 2 n',
sendo «n» o número de ordem do nível.

Quando um nível tem em todas as órbitas possíveis um

electrão, diz-se saturado. O último nivel de cada átomo nunca
tem mais de 8 electrões (octeto).

.
Pelo estudo da distribuição dos electrões nos diferentes ni­

'veis dos átomos,' no estado normal, correspondentes aos diferen­
tes elementos da natureza, que se encontra esquematizado na
tabela de Stoner, conclui-se que: I

-Até ao elemento de numeroatómico 18 (argon), os electrões
não ocupam novas órbitas sem as anteriores estarem completa.
mente preenchidas, não se verificando tal facto daí por diante.

�As propriedades químicas dos elementos dependem única-
mente do número dos electrões do nível exterior. s

'

Ern virtude dêste último 'facto, os elementos de igual nüme..

ro de electrões no nível exterior devem ocupar a mesma coluna .

do quadro de Mendelejeff, porquanto, ao elaborá-lo, etp 1869, te�
ve o seu autor a visão de distribuir os elementos por ordem
crescente dos seus pêsos atómicos, segundo linhas horizontais,
deixando nas mesmas colunas os elementos de idênticas pro-
priedades químicas, ,

. . .Este quadro £01 de grande utilidade, porquanto, tendo ficado
várias casas vasias, ao ser elaborado, orientou os químicos na
descoberta de novos elementos, encontrando-se hoje todas as
suas casas preenchidas. .

O empirismo do quadro de Mendelejeff só foi compreendido
científicamente em 1913, quando Henrique Moseley démonstrou
que a periodicidade verificada no quadro era função do número
atóm-ico e não do pêso atómico.'

A classificação periódica dos elementos, aotualizada, encon ..

tra-se hoje no quadro conhecido pelo nome de Mendelejeíí-Mc-
seley.

.

Grupo Columbófilo' Guadiana
Vila Real de Santo António

o Sorteio de
TnvAlIdos do £omirclo

t, . 4 ; 1 J II if t .u 4 < • ;
.

No sorteio. o 36.0 realiilado por esta
prestante agremia¡;ão em benefício do
seu cofre; e que teve lugar no passado
dia 6 do corrente, foram premiados os

seguintes números I

l.' 253.227; 2.' 472.936; 3.' 526.076;
4.' 336.699¡ 5.· 323.379; 6.· 864.Q36¡ 7.·
743.968¡ 8.· 599.942; 9.° 967.628¡ 10.·
593,679.
A posse dos prémios é conferida aos

contemplados dentro do prazo de 90 dias
após o sorteio, ou seja até 6 de Outubro
de 1953, mediante a entrega dos res·

pect{vo:J bilhetesJ na Secretaria de Inda
lidos do Com4rc:io.

.

�ealizou-se no passado domingo, dia
19, (, Concuno de Vizeu-387 km., ten=
do·se classificado em 1;0, 2.•,3.0 e 4.' lUa
gar os pombos do sr. Gervásio Martins
Esthão com a média de 1.191,78 m. p. m.

Hoje efectua-se uma solta em Bra'i,
na qual éstes simpáticos alados terão de
percorrer a distância de 490 km., para
atingirem esta vila, fechando assim o
calendário da campanha desportiva pa5
ra pOD;lbos adultos.
Nó próximo dominio começam a efec5

tuar-se os treinos dos borrachos nasci..
dos no corrente ano.

" ê ::: :l:: J Ji; tr; (A t 4:
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lVIA�CA 'OE V�fif.19S·'

1 " de Consumo
.

e Exportação

. a u E Nlt\,.f!Ct\
II

o Técnieo e Pt10�
I

vador desta easa' t
é O seu Proprietário

MARCA'REGISTADA

,
.

O. maior «S T O e K) de vinhos de mesa, licorosos
'. ..'

. extremadura, aguarde�te vinica e bagaceira da região,
"

aguardente de ginja, e meV centrifugado

Preços em' concorrência
para todos os. mercados

,

·Vinh.os licorosos extremadura

engarrafados das' marcas:

<TREZE),; <PORTUGAL" «RAQUELITA>
'

,

(MINHA _UL TIMA MARCA>
e «AGUARDENTE VELHA RIB,ATEJO>

.

Prod'itos Vini(os '100 por cen'to

AGENTES .EM:

"
. A F R I,C A e· B R A Z I L

}fetlto }fgeutts onde ainda 'OS não ttnha

Armazéns de retem:
.

N.os 1 a 9, no. Cartaxo em propriedaQes próprias

_

Execução rãpida de todas às encomendas

V� ndas com garantia de' baixa'

Com pras .a dinheiro, vendas' a 'prazo

. BANQUEllxOS:
.

Banco de Portugal
,', Credit Franco-Portugais
London & South America Limited

. Borges & Irmão

Nacional Ultramaríno

Angolá
Espirito Santo .é Comercial de Lisboa

I

Banco Português do Atlântico

'.

.

Caixa Geral de Depósitos
_..._�.� na R_fa ?fiii ___

IIUNES
, Q

CUNHA
R ,EGISTO COMERCIAL 66, - B - _.... CASA FUNDADA EM 1913

'(21\ R T 1\ X;'e 1m l?or tug a I
. I

.

Tê�"egramas: <TREZE>'
13 - eartaxo

Telefones 27 - Ericeira
821 _. Santarém

. Sócio Geren�te aa Socie�aOe Minei'ra 00 Vale aa Serra,· L" • $. Mamebe Riba 'Tua
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I

Obrigações'
do GontFibuinfe em �ulho
Renovam-se nas Secções' de Finan­

ças' as declarações de prédios urbanos

devolutos. .

'

-Os proprietários usufrutuários ou

possuídores por qualquer título de pré­
dios urbanos arrendados devem apre­
sentar a relação de inquilinos, em du­

plicado, e por cada prédio. E é deJn:\.
novarem-se sempre que se verifiquem
alterações à anteriormente feita -:- mu­

dança de inquilino, alteração de rendas,
src., (art. 18.0 do Decreto n.026.338 de
5-2-1936). •

-De prédios' novos, reconstruídos,
melhorados ou modificados, com a

obrigatoriedad� da apresentação da de­

claração (art. 2.· do Decreto n.s 25,300
de 6.7-935).

.

-Os contribuintes da contribuição
industrial, grupos A., B. e C. e dos su­

jeitos.a imposto profissional (profi.ssões
liberals e empregados ou assalariados
por conta de �utrem) devem ,renovar. as
Silas declarações, sempre que se verifi­

que qualquer alteração à anteriormen-
te feita. ,

E' extensiva às entidades pãtronais a

apresentação da relação dos seus em­

pregados ou assalariados, sujeito ao im­

posto profissional, .

Os limites de isenção são:
Lisboa, Porto e Vila Nova de Gaia

-14.400100; capitais de distritos-
12.0ooi('l(); nas restantes terras-10,SOO';
(Lei n.· 2050 de 27-12-1951).

'

*

As anuidades da taxa militar de 1950
e 1951, que não foram pagas até 3t de
Maio findo, podem ser pagas até ao fim
do corrente ano, em dobro.
.

A falta de pagamento até esta data
importa o respectivo relaxe.

,

Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.

Sala de Jantar com bastante
luz e com linda vista para o

Guadiana. Preços convidati­
vos. Experimentá"la é meti-

vo para preferencia.

Praoa Marquez de pombar, 22
filá Real de Santo António

PI'Nlla PILII

"

,José Candido Monteiro
SOLICITADOR
PRovislONÁRlq

itoral!! de expediente
,

Das 10 ás 13 e das 14 ás 17 horas

I!:@CBITÓBio
.

Rua de Aveiro n.o 40
Vlla Real de Santo Antônio I

RIlSIDENC.tA
lua 26 Ille! faneiro - Castro Marim

'0
.����e--�ee-eecc�-e��eec�c����c��-���ec-����

T U R I S M. .-
-�����-��-ç� çç� ç���_c__��

(CONC-LU-SÃO-D-A-I,a-PA-GIN-A)------T-od-Os-O-,s-s-ac-fj-fíc-io-s-q-ue se fi. I CRU,ZEIRO A MADElRA I
zerem, ...;.. num grande despren- (I) tl�

dimento de iníciov--c serão base g� A BORDO DO PAQUE�E i'da futura riqueza e prosper idade ,�8 __" tl�
daL�����o�o :ã�sdesta, ou outra m I 'M .l? B R, I' 't) �R
ideia melhor -, contanto que (I)' f

-

. tI)
W �

urge trabalhar, com dedicação e � (21 a 25 de Setembro)- mbrevidade. neste pónto capital (I) ti)
da vida Nacional;"- se ainda é" (I) ,\ �
tempo, para aproveitarmos, de '�� Atença""o .;. POr cada grupo d.a H.pe,ss�as qua s,e, ins· iR
um bem não melhor, que outros (I) t C f ' ti)

, países estão já usufruindo. æ '

creva ne� e· ruzelro o erecemos uma viagem. �I�
Soeiro cla eOlta (I) tI)

m ORGANIZE O SEU GRUPO E VENHA CONNOSCO i!�
w '

' , ,�

i PEÇA PROGRAMA NESTE j.ORNÀL 'i,
� �

.

:rNSCR:rÇÓES PELO CORRE:rO tj�

w I

I Casa Atlântica be Viagens,. LDa. I
im, Rua eapelo, 4-A - LIS,BOA - Telefs. 82294-29471- iR
� .

..

'

.' ....'-.��9���ge�����9�9�99S����S9�9�99SS�S�98aa�SSS�'
, "

Quinta'denominada «BreJoD,
no sitio de 6rancanes - Olhão.
Uma das maiores do ooncelho.
Grande renetmente, Aceita pro;;
postas, em oarta fechad., Jorge
de f:'igueiredo, Aloarcova .de Ci
ma n.? 1 - �VORA.

necessidade, de acarinhar, atrair,
de tratar com desvelado carinho,
o Turista indo ao seu encontro,"
no seu interesse e nosso, em tu­

do que lhes possarnes proporcio­
nar de bem estar 1 de agradável
ao seu espirito, - obrigando-o

. desta arte a continuas visitas;
elucidando-o no que possuirnos
de bom e belo, de 'seductor, à
vista e ao coração. '

Preparemos -Ihe espectáculos
I de beleza folclórica - que lhe se­

jam especialmente destinados, e,
'assim. reclamados para os que
os mão visitem, - criando, com

o concurso governamental, -,o
«dia do turismo», que será o do
nosso país; interessando cornér­
cio, indústria, lavoura e os agre-
'gados populacionais ; levando os

ao seu leal e proveitoso concur­

so; e, mais, reclamando o das
nonas mentalidades literárias e

artisticas, numa união" coesão e
• '"

• "I

assistencia mutua, porquanto os

resultados virão em beneficio de
todos e da Nação.

Drogaria Algarve
FERRAGENS:" DROGAS - TINTAS

�gente de Estanho e Soldas

«'� 0'''0' Q.UI�)

TELEFONE 121

R. Dr. Mimuel Bombarda, 97

Yila Real de Santo António

Novlda�e Literária
Do mesmo autor do romance,

«FRONTEIRIIlOS» A. yICENTE CAUPINAS
____":...-...' saiu há pouco

e fDtAV�5SnA >

Preço 20'00
à venda em todo o País

Pedidos a .. IBERIA.
VHa Real de Santo António

'Auto utilitário'
Vende se barato, em 'bom es­

t,ado. Mot'ivo de retirada do seu

proprietário.,
-,

Informa Gal u ppo, Avenida
Sporting Club Olhanense-Olhão.

V. Ex.a. desejl) vestir bem
aos'mais módicos preços 1

Prefira a,

Jllfa,lataria 60mts

i! manual farnandas Sarra
ARMAZÉM DE MERCEARIAS POR ATACADO

. Sêmeas, Cereais, Tabacos, Legu­
mes e Frutos Seoos do Algarve

Fábrica de Rebuçado� Marca IZILDA

MOAGEM DE CAFÉS

Correspondente do BANCO BURNAY

Tele{ gramas: SERRASfone N.O 32

.&P.&lR.'X'.&DO '7
'

Rua Miguel Bombarda, 2 a 12

'Rua de Portugal, 1

LOUL,É

. .

José Game,s Ma.deira
que garanto 01 aGUS trabalhos

, ,]. mattUS � £.a

OURO,- PRATAS

RELÓGIOS = JOIAS

TELEFONE 79

Rua Teófilo Braga. n.OS SO.SO�A eSt

VILI REÚ DE SllNTO ANTÓNIO

Rua Teófilo Braga, 93
Serve-se do TELEFONE N ti 42

,

'!lila Reid clé $IDto António

....

NOVAS POSSIBILIDADES
NA CONSTRUCAO CIVIL.

Uma grande marca
Dinamarquesa

Reoomendada
para pIntura de

I nterleres e e1tte-

rlore@

paredee
muros

frontarias de

casas ou edlfíclo0
e

outra. ,sliperfíoles

Depois de cuidàdosol ensaiaI laI:;oratoriais ê pré,­
ticos, spresentamos agora em Portugal tintaa

petrifioal1tes especiais e hidrófugas que

RESISTEM A TUDO¡ SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO
pE COR FI�A.

Pê (lue se rfllstura Gam ãgua am 9 JQor.es DURA MAtIS
PEDIR IHfORPlR�OÉS ROS DISTRIBUIDORES EPI POBTUGRL: RENDE MUITO

HENRI2t\\TRO.Lda..
em \lila Real de Santo Antônio - AGENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL

AGENTES em Tavira _ MARCELINO, AUGUSTO GALHARDO'
em Olhão - JOSÉ DE ARAGÃO, BARROS

I'

,

Senho-res Proprietários
Ao escolherdes um grupo para Rega-denis preferir um WISCONSIN

PORQ�Ê? .

Porque possui motor WISCONSIN de mais baixa
rotação, 1. GOO rotações por minuto

:rSTO S'IGN:rF:rC.A. LONGA DURAÇÃ.O
POTENCIAS DE 2,75/4,3 H. P. e de 3,5/6 H. P.
I' .

MAGNeTO ISObADO DE AbTA GAPAGIDADE
,

significa arranque tacíñmo

CARBURADOR ZENíTH ou STROMBE.RG
.

, representa grande economia de combustível

PlbTRO De AR a banho de oleo - Impede que
as poeiras e areias penetrem no. motor

UM DRUPO COM APERFEI�OAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI

AGENTES E:M: PORr.t'UGAL

CASA' CAPUCHO - Rua da S. Paulo, 113-·LISBOA
Em Vila Real de Santo António

Agência Comercial e Marítima do Sul
Avenida da República, 65"66 TELEFONE N,O 76

HoUanb·limerica line
SERViÇO' RE�ULAR ,MENSAL

/HAVANA, VERA CRUZ, COATZA COAL"
COS, TÁMPICO, MOBILE, Ala .; NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON

\

Para

o ,vapor rápido
tid 14,16 IMI IQ)'Y � pp

'I
'

,

carrega emLISBOA em 28 de AGOSTO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, "ia
Rotterdam 'para Cristobal, Los Angeles, Sao Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Part.idas de Rott.erdam g

« DALERDYK) - 6 de Agosto
<LOCH AVON) - 22 de Agosto,
c.DUIVENDYK>�5 de Setembro

I

AGENTES GERA::ts

CAlLaiS ,IDMII ·1 a.A L.DA
15 - Rua dos· Fanqueiros .; faJ S B O A

TELEFONES 21],'46 - f317Se
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ISOLAM'ENTO .. .'
Não me digam de coisas vagas

. Que aconteceram aqui e acolá
E que ninguém sabe,
Excepto toda a gente. . •

Não me procurem de parte,
No segredo escondido,
Que só se diz de cada vez
A cada um ...

Não me falem disto, oem daquilo,
Não me tragam nau p'ra contar,
Não me dêem nada Pêlra ver

.

. ,

Nada.
Levellt=me tudo' e deixem=me sózinho
Só. . • com o meu sónho.

lisboa, M:aio de 1953

fERNANDO (fiLADO

Este número do cNotícias ,

do Algarve» tem 8 páginas e

foi visado péla Comissão de
Censura.

Os nOS$OS eontos
(GODOLusio DA 4.' PÁGINA)

..,

até às 5 horas da manhã 'ela até
às seis.
José Manuel, o libertino, o doi­

do, começou a fartar-se daquela'
vida.
Disse-lho, sentia-se velho, que­

ria descansar, sair menos, ficar
em casa. Mas' ela não podia,
aprendera demasiado bem a lição
qué eles lhe tinham ensinado,
agora era aquilo que eles tinham

desejado, um após outro.
A palavra divórcio, tinha sido

pronunciada.
Uma lágrima, .sulcou a face

carminada e caiu formando uma

mancha azul rio, emaranhado de
côres. _

-

A mulher limpou os olhos, que
o rimel fazia arder, e apertou
mais contra si o técido amarro­

,

tado.
o

Que fizera ela da vida?
Olhcú-se no espelho. Aque.

la, não podia ser ela, velha, sim.
porque .estava velha, arrebicada,
grotesca.

,
Compreendeu que a jornada

estava no fim, a maior parte, a

mais bela ficara, pau trás e ela
nia chegara. sequer a conhece·
I> la o '. porque ·nao tinha chegado
a viver.
O rel6gio- badalou I§ horas, '

uma I uma, cadenéiadas, Ion..

ginguas.
Os anos da sua vida também

lhe pareciam distantes, impreci­
sos. Como aquelas duas mulhe·
res a loira e a ruiva, duas estra·

nhas que tinha� vivido. a aeu lado
Bem nunea chegar III conhece·las.
Eiu tinham ,sido as mulheres

de João", José Manuel. As muo

lheres que eles tinham criado pa­
ra o seu amor e que tinham .,a-

pado por detestar: ..

Ela, ficara uma desconhecida
pira eles.
Eri como se todos aqueles

Inos, tivessem pasaado deixando
apenlS na sua carne os tra�os in­
destrutiveis do tempo.
O seu eu, o seu intimo, t1 sua

altna começou agora a viver.
Tr@s cé)res tão diferentes en·

tre si 1
Escondeu O rosto ila seda va·

porosa.
Ela, não podía viver de re�or­

dações, porque u n�o' tinh�. o
seu passado não existia. Era
das outras, não era seu, não lhe
pertencia, era delas, daquelas es·

tranhas que ela mal conhecia.
Não podia viver de recQrda­

ções, mas podia viver na ilusão
de ludo aquilo que podia ter si·
do e não fora.
Os libios carnudos, sensuais,
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mais uma ironia lisboeta, como

as que deram o nome de «Pra­
zeres» ao seu cemitério, o de
«Boa-Horas ao seu tribunal de
justiça e o de «Necessidades» ao

palácio mais sumptuoso de Por­
tugal. Era

...
de crer que, pela

mesma razao, verdadeiros triun­
fadores Sf; dessem à fantazia de
se chamarem a si próprios­
vencidos. Fosse como fosse, o

que é certo é que, para justificar
o título, se tornou necessário
criar uma teoria. Dai o vencidis­
mo, estado de espírito que con­

sistia em combater, por laços de
boa �miz�de e espírito intelec­
tual, os desalentos que lhes tra­

ziam o fracasso das suas espe­
ranças em face da decadência
social do século.
Filhos da chamada geração

de 70, na sua maior parte com-
, panheírosde Ant�ro de Quental,
na celebrada «Questão Coim­
brã»; integrados nas doutrinas
revolucionarias do Cenáculo; im­
praguenados no espírito de refer­
ma das conferências do 'Casino e

iniciadores da nova escola litera­
ria, .- a escola realista -, julga­
ram-se capazes. de saeudir os

nervos do pais e conceberam a

esperança de operar a transfer­
mação política, eêonólllica e reli­
giosa da sociedade portuguesa.
Porém, decorridos vinte anos,

verificaram, desiludidos, que na­

da tinham realizado- e que os seus

esforços tinham redundado em

-fracasso •. Em face dos factos, o
que eram eles senão vencidos da
vida?
Por isso, passada a' vertigem

das suas miragens, cada um se­
gue, desiludido, o seu caminlíÓ
diferente.
Eça de Queiroz, deixa de cul­

tivar o romance de crítica à so­

eiedade portuguesa dessa época,
com o «Crime do Padre Amaro»,
..O Primo Bazilio», (CaS Maias»,
«A Reliqui.. e escreve (cA Cida­
de e as Serras», essa admirável
tese, em que zomba dos inventos
da ciência e mete a ridiculo to­
dos _ os requintes da civilização,
terminando pelo triunfo das ser-

ras sobre as cidades. .

Ramalho era outro deeepeio­
nado. Abandona a campanha
formid4'Vel das «Farpas», desilu­
dido e melancÓlico, é devota-se
à tarefa de defender os velhos
monumentos e de exaltar Itom
carinho e amor as antigas indús·
,trias-regionais e escreve etA Ar·
te Portuguesa».

, Oliveira Martins� abandona o

iberismo e a economia, e consa­

graose ,l tarefa de reconstituir a
'

vidá ,dos Filhos de D. João .1, do
Principe Perfeito e dos grandes
homens do renascimetho por-
tuguês. .

.

E, assim; outros seguem tam·

bém orienta�ão diferente. Al
guns, dedicando·se ao vício de
cole"ionadores de brie·a-brae,
vivendo à procura de medalhas,
cacos, moedu, estampas, etc:,
etc. -TInham, todos perdido IS

suas ilusões. '.

Portanto, estes homens, que'
tanto esperavam do seu século e

que _ tudo tentaram para que os

seus sonhos se não aesflzessem,
..

abriram-s'e num sorriso terno, e

por trás do rimel os olhos enor­

mes pareciam'doces ... ingénuos.
Afinal, a melhor parte da sua

vida ia come,ar!
'

/

O env61ucro estava gasto, mas
o conteúdo era novo.

'

Viver na ilusio ainda é viver.
E agora, ela sabia que final­

mente ,podia começar a viver a

sua verdadeir, vida. I

1Ier. 'once .te "Oft

tinham o direito de se intitularem somos o orgão dos vencidos ou

«vencidos da vida», b'em ou não somos 1».
Todavia, os seus adversários

'

.O artigo de Eça tinha o mes-

não participavam dessá opinião. mo título do de Pinheiro Chagas:
-Consideravam-nos como elegàn- «Vencidos da Vida»,
tes-insolentes, amigos de praze-

'

«O amável «Correio da Ma-
res mundanos - um mau exem- nhã», fazendo hoje o retrato so-
plo para '0 país, uma perigosa cial dos «Vencidos da Vida»,
ameaça para a mocidade. um por um, para lhes contestar·
Eles, porém.nãc se davam por este titulo acabrunhanteccontinua

atingidos. Pelo contrário, res-: e engrossa o ruído de publicida-
pondiam às críticas, redobrando de, de que a imprensa tem
a publicidade em redor dos seus erguido últimamente ém torno
festins. Para lhes dar maior deste grupo [antante, com con-

grandeza, passaram as suas reu- siderável desgosto dos homens
niões dos hoteis para os palace- simples que o compõem.s
tes da Rua dos Caetanos, umas
vezes em casa do Conde de Fi­
calho, outras em' casa de Carlos
�ayer. Outras vezes, ainda,
Iam para o campo, nos anredores
de Lisboa. De tudo «O Tem­
POlt, - jornal do vencido Carlos

. Lobo de A'vila, - dava notcia:
da alegría reinante e das emen­

tas organizadas de. acordo com a

mais rigorosa exigência, às tradi"
ções da cozinha portuguesa. Fa­
ziam _fotografias, caricaturas e

corriam anedotas para distin­
gui-les,
Um dia, quando em cisa dos

Condes de Valbem, se festejava
o aniversário de Carlos Lobo de
A'vila, com o ¡maior esplendor,
rompem os vencidos por uma

porta, reúnem-sé no meio do sa­

lão e cantam em coro a «rosa ti­
rana» -:- música muito em voga,
com versos adaptados a'cada um.

deles.
Conta-se que, outra vez, depois

de um jantar, atravessando o

Largo das DuasIgrejas, ao' Chia­
do, encontraram o sacristão a

deitar azeite nos gonzos da porta
de ferro. Então, Eça, de menó­
culo assestado, dispara-lhe esta

pregunta: - Isso é que são os

santos óleos?·" ,

O sacristão, indignado, respon­
de-lhe com um palavrão ..
Mas o grupo já vai longe, a

rir ruidosamente.
Fialho de Almeida! mal humo­

rado, do seu canto do «Café
Martinho», fazia' blagues contra
eles e comentava para os boé­
mios da sua coner ,

,

«Depois do jaritar o que inten.
tam é digerir. A digestão finda,
tanto pode ser um ideal, como
um «Water closet». A história
nem sempre fixa os nomes dos
que bebem ctvmpagne e comem

sardinhas assadas.. .

Outro, q'ue não suportava o
, grupo,. era Pinheiro Chagas.

Por ocasião de urn jantar em

honra de. E�a d.e Queircz. em

sinal de regozijo pela sua recen·

te ch�gada de Paris, arremete
com eles num artigo que pública

.

no 9lCorreio ,da Manhã». Mani·
festa, nesse artigo, estranheza
em que os amigos do autot do
«Primo Bazilio,,, quizessem tam­
bém £rismá-lo com o nOme de
vencido, no momento em 'que ele
se empenhava pelo exito da «Re­
vista de Portugal». E, sabendo
que E,:a era muito superstioso,
terminava que tal homenagem
era de muito mau agouro:
No dia seguinte, «O Tempo»

cedia as colunas do artigo do
fundo para a resposta de Eça ¡
- ,Noblesse oblige.. Ou bem

••••........••••.•..•..• ·0·· ..•

«Homens que assim se .reu­
nem, poderiam logo, neste nosso

bem amado País, ser suspeitosos
de consrítuirem um sindicato,
uma filarmónica, ou um partido.
Tais suposições seriam desagra- ,

dáveis a quem se honra de cos­

tumes comedidos; e o respeito
próprio obriga-os a especificar
bem claramente, em locais, que,
se em certo dia se congregem, é
apenas para destaparem a terri­
na da sopa e trocarem algumas
considerações amargas sobre o

«Colares» •

«De resta, o sussurro atónito
que, de cada 'vez, levantam estas

refeições periódicas, nio é obra
sua - mas da sociedade que, com
tanto interesse, os espreita; Eles
comem-a sociedade estupefacta,
mermura.

,. 9, que' é, portanto,
estranho nao e o grupo dos ven,

cidos, o que' é estranho é uma

sociedade de tal modo consutuí
da que no seu seio assume pro­
porções de escandalo histórico, o
delirio de onze sujcitas que,uma
vez por semina se alimentam».

«O que de resto parece irritar
o nosso caro «Correio da Manhã»),
é 'que se chamem «vencidos»
aqueles que

�

para todos os efei-
'tos públicos parecem ser real­
mente «vencedores»). Mas que o

querido órgão, nosso colega, re­
Híta que para um homem, o ser

vencido ou derrotado na vida de­
pende, não da realidade aparen­
te a que chegou - mas do ideal
intimo a que aspirava».
•.•••• 00 •• 0 ••••••••• '('1.0 ••••••

«Dito isto, s6 podemos ajuntar
'que os vencidos oferecem o mais

. alto exemplo moral e so�ial de
que se podem orgulhar este País.
Onz� sujeitos que há inais de um

ano formam um grupo, sem nun·

ca terem partido a cara uns aos

outros; sem se dividirem em pe­
quenos grupos da direíta e da es·

querda; sem ter�m, durante todo
este tempo, nOl}leado enfre si um
presidente e um secretário prepe"
tuo, sem se haverem dotado com

uma denominação ofitial Reais
Ventidos ;da Vida ou Vencidos da
V.da Real ou Nacional; sem ar­

ranjarem estatutos aprovados pe­
lo Governo Civil; sem emitirem
acções; sem possuírem hino ou

bandeira bordada por um grupo
de senhoras «tão aDónimas quan­
to delicadas»; s�m iluminarem
no Primeiro de Oczembro; sem

sereni elogiados no «Diário de
Noticias» - estes homens consti..
tuem uma tal maravilha social
·que certamente para o futuro, na
ordem das

.. ��isas, m��ais,' se fa-

E' sinal de bom gosto e de economia, usar sómente j • !

<!amisas. auectas e Pijamas
e O N FEn e a E s

Virosa L�d, ,
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promessa, pois o esperar 10ngB­
mente extingue a virtude da dá­

vida, •• Se o povo estiver pobre,
o rei será amaldiçoado •.• »)

Lucie Goyau bem observa:
«Melusina: tem a estrutura duma
rainha regente, Não seria ela de­
senhada sobre o·modelo dé Ma.
ria de França, duquesa de Bar,

.

que se dedicara à educação dos
seus cinco filhoa?»
Seja cpmo fot, os dois filhos

.qe Melusina, combatendo os Sar­

racen�s, ter-se-iam distinguido
no Oriente, casando um com a

filha do rei de Chipre e o, outro
com a fiJha do rei da Armenia.
(Conclui no proximo número)

Francisco Fernanties,�ope.
COMPR,E E LEIA

«Inquanto a chuta Gai»
contos de VERA. PONCE DE LÉON

.Iarã dos ..Onze de Braganza»,
como .na ordem das COlSIS herói­
cas se fala do's .0Dze de Iogla­
terra».

«Dissemos». _

.
Eça dava asssim, nas poucas

linhas deste arugo, as bases ini­
ciais da teoria do .vrncídismo».
A verdadeira doutrina, essa veio
depois, nas paginas da «Revista

.
de Portugal», na «Correspondêa­
cia de Fradíque Mendes".
Fradíque Mendes não existiu,

E' uma figura ideal, feita de pe­
dacinhos. dos amigos de Eça de
Queiroz. A sua robustez, por
exemplo, foi êle busca-la à de Ra­
malho Ortigão;

,

E', pois, no personagem de
Fradíque Mendes que Eça de
Queiroz reune as qualidades pre­
dominantes dos seus companhei­
ros do grupo dos vencidos.
Estava, pois, difinitivamente

'constituido o grupo, e sô o des­
tino inexorável o dissolve, quan­
do a morte suprime dois dos seus

membros, e o seu espectro fica •
esvoaçar sobre os outros.

'

. Entre as muitas �otogr8fias que
existem dós vencidos, há uma,
tirada nos jardins do Ccnde de
Arnoso, que, com o decorrer. dos
a!l0s, se tornou célebre e adqui­
riu f6ros de fatalismo. Figuram
nela du vencidos. Falta um,-­
Ant6nio .Candido.
No meio da escada, ·vêm·se

Carlos Lobo de Alvila, e Oliv�i·
ra Martins; t.ttl baixo, colocados
sem nenhuma ordem aparente,
os restantes.

Quiz o aeaso que os primeiros
vencidos I tombar, em plena mo­

cidade ainda,. {ôssem os dois que
se encontram na escada. Pri-
me'ro, 01 veira Martins, (1894);
e depois, Carlos Lobo de A'vI­
la, (IB95).
Os que· estio I seguir sia o

Conde de Ficalho, Eça de Quei­
roz e Carl!)s Mllyer. Vmham
tombando' por ordein, impla.!:.­
velmente.
Qual deles seria agora o pn.

melro? '
.

Eça de Queiroz que era muito
supersticioso, teve o pressenti
mento de que seria' ele e, quan
do punha os olhos na fotografia
fatal, ficava possuído de. um sen
tlmento dé profundo terror. E
o' anátema cumpriu-se-!

E:ça de Queiroz foi o terceiro
vencido· que a morte arrebatou
fal�ceu em Paris, em Igoo.
Estava desfeito o grupo, mas

vivia para a posteridade. '

Fialho de Almeida tinha-se en

ganado. Desta' vez, a história
fixar� os nomes dos que comiam
sardinhas assadas, regadas com

«champagne,. •
Julho de 1.953.
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Maltuel elol Santos eabanll


